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hfba-oXo • o r n o n i i i 

n u / t O ! a. BENTO 3 3 - • 

T E L E P H O N E « 1 9 
TOMER» 3 3 3 « 

0 Havre abria estava], a SO tranco» • 

It esatfnios, tom a l teraç lo; Hamburgo, 

calmo, a >4 S/4 pfennigs, nam altera«io; 

Londres, calmo, a 14 a. • d., tem altera-

t i o , • Nora-York, calmo, Inalterado, • 6 

pontot mala ba l i o . 

Ao nelo-dla, afio houve alteraçSo noa 

>reçoa 4o Havre, teodo-eo dado uma 

t l u parda l de l|4 de pfennig cm Ilam-

targo. 

A foi de 19.752 eaceas. 

Cn t ramm 18.365 racran em Canto«, e 

10.400, no Rio de Janeiro. 

t lon tcm, em Santos, o mercado abriu 

ealmo e assim ae conservou até ao fe-

chamento. 

Os negorfos foram rwükiadoa na base 

asaxima do falTOO. 

Vendas declaradas, 16.00* aaecaa. 

C E R C A D O S NACtONAES 
J d f f r t n n ís d ' 0 Cemmtrelt de SS» 

pauí» 

BANTOP, 17 

«Tiradas. . . . V . 
1 r r tie o die 1- M 7 ' 7 H i 
P o d e 1' de Julho . . . . .- B.121.822 
f-Uek Í21.725 
U«d ia 13.SOO 
Tcuta lemtnal , 170 rt ls . 

Ca f í í t t r sc l i t do ' 16.762 
Tal« cmtarcado 40.016 

Cabidas t 

ara a Europa 18S.ÍS2 saca. 
>tadot-Dnidoe >0.168 • 
tenec-Alres 2.000 » 

Montevideo — » 

C s f í baldeado bojo i 
Ka t tn l l i ts 18.410 sacs. 
Km M o Paulo 4.310 > 
h a to ic tabnna — » 
En. Can to l im ro . . . 
Po S u s 
&0 I 11} 

Teta). . 

SI 
694 

1.041 

19.740 

Fm egual úata de 1C-C2 : 

Entradas 
perde o diu 1-
Pc tdo o dia 1' de ju lho 
Êtoclí . . , 
Vcndac 
1 Ml: 
Jler-I rcIiacUs 
En i l i t cadus 

14.681 
515.231 

9.1198.823 
932.871 
24.CC4 
4.000 

16.170 
18.042 

CANTOS, 17 <11.10 h . m. ) -Mercado, 
calmo 

•Occd t v e r i r o , 31400 á 91500. 
I s [ e l particular, 12 3|lt. 

f / M O F . 17 (1. 16 t . )-Mercado, calmo. 
• G m i average-, 39400 a 31600. 

FANTOP, 17—Mercado, estável. 
.C i I >1 m i > ( t > , 39600. 
Et t .sdSF, :».3C5 isccae 
I'api'1 particular, 12 1|4. 
Sal idas 74.0::9 l i e c t l , no vapor 'Capr i» , 

para oa Estados Unidos, e no 
« K a l l e e na barca •Hlnrich>,parn 

vapor 
a Etí-

ope. 
Ele lock, IÜ1.7P8 taccaa. 

R I O , 17 — Wcrrsdo, eatavel. Cambio, 
12 7[32. 1J t o 7, «tb-.-e. Entradas, por ca' 
Lotsgcm c l a n a a dentro, 11C0 saccas. 

P t c l i a m e n l n « l o s m e r c a d o * 

c i M 1 < ; rfn j u n l i o 

(rimwiirital hleçram Bureaaxt 

KOVA-YOItK-Calrao. Baixa parcial de 
6 pontoe. 

Vendas, 11.OCO saccas. O disponível, 
Inalterado. Tj po 7, 6 »18; typo 8, 4 3i4. 

H A V I t E -Estável. 
Vendas, ÍI.CC0. 

Baixa de 111. 

HAMI tUROO 
de 1|4. ' 

Vendas, nada. 

Calino. Baixa parcial 

L O S D R K S Calmo. Baixa p.irtial dc 3d . 
Vendas, Í.COti. 

MEZES 

1'clembro.. 
Dezembro.. 
Harço 
Kalo 

P r o ç o a 

KOVA YOHS 
iu 
3M 
4.30 
4.6» 
4.60 

Eetcnibro.. 
Btxembro.. 
Março 
Maio 

ie 
24 «|t 
26 1)2 
M 
26 3)4 

15 
3.90 
4.30 
4.60 
4.00 

15 
25 
26 9|4 
20 11« 
28 3(4 

16 
30 1/4 
80 3(4 
31 1/2 
32 

15 
80 1{2 
31 
41 3|4 
32 l|l 

LONDRES 

15 16 z 
Ml 
26(9 

24|9 
2610 
2013 
26|9 

S E E R T U f l A C O S M E R C A D O S EM 10 
CE J U N H O 

(C <»»«</«/ !ilegram Bureau*) 

H A V R E — E s U v d . Inalterados. 
0 ( çtet: setembro, 30 1|4; março, 31 1(2. 

l I A V B C R G O - Calmo. Inalterados. 
C )>.{<(: setembro, 24 3(4; março, 26. 

• O M ) R E 8 - C a l m o . Inal terados. 
C j ç i t i : setembro, t«(6jBiarça, 20(0. 

NfiVA-VOr.K <2,25 t.) —Calmo. Inalte-
rado, a 6 pontos mais alto. 

C Â M B I O 

O mercado bontem mostrou-se com 

tendeneia para melhorar. Notou-se abso-

luta falta de procura de osmblaes. 

Na abertura, ea bancos » c a v a m a 12 3|32 

e 19 1|8 e compravam a 12 9(16; mas logo 

depofa das 11 lioras da manhã, alguns 

baneos offerecersm comprar a 13 5|92, sa 

eando todo», então, admente a 19 3(32. 

Ao meio-dia, e mercado mostrou-se 

mais f irme, voltando todos oa baneoa a 

sacar a 12 1|B e comprar a 12 3(10, ha-

vendo letras de café, em Santos, a 

19 6|32. 

Estas l a i a s vigoravam flrme, até i s 

11(2 horas da tarde, qnando o Banco 

I ta l i ano offereceu letras repaasadaa a 

116(92, sendo mais U r d e acompanhado 

Valea bancos AUemlo e .Br i t l sh» . 

A ' ult ima hera, o mercado fechou fir-r, com oa bancos sacando a 151|8 e 

8(39, letras de eafft a 19 9(1« a os ban-

«6a comprando a 19 7(92. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a (Stella offlclal a f i l i ada bontem 
le ia CsKBia h jmdka l doa Corretores i 

M dias t vista 
t 

•dres . 
r i a . 

971 

atra btaqoelrot , I t l i í . 
eatra a « a l i , matrix, 1« 1(9. 

19 d . 
m 
«91 
TN 

I aguai data do a a a « » é t u d e . 
dias 1 vista 

9(7 

n i l * 
I M 

1098 
« I I 
m 

4*91 

Centra bananeiros, 11 9|4 a I I 7/8. 
Contra a caixa matrl i , 11 4|4 a 11 7/9. 

S. Tau lo, 17 (ta 10 horaa). Banoar lo-
19 l i» . Baneoa comprando-19 9|18. 

Mercado, frouxo. 

8. Paulo, 17 <ts 19 horaa). Banear lo-
19 1|8. Baneoa comprando—12 9(16. 

Mercado, para l isado. 

• A N T O S 

CevirunlcacCea da Praça do Commerelo. 
Santos, 10 (ta 1 2 94)—Bancario, 1 2 3il8. 
Part icular, 1 2 3|83. 
Mercado, paralysado. 

m o 

Bora 

4.(0 a 

Bancot 
tacam 

12 1|8 
19 ' 1(8 
19 3 ira 
19 1(8 
19 3(39 
19 1(8 
19 1(8 
19 1(8 

Bancos 
compram 

12 Sil« 
19 7|32 
12 3|16 
19 7|92 
12 9(18 
12 8|18 
12 7(82 
19 7(19 

Mercado 

Fi rmo 
Firmo 
Eetavel 
Estável 
Inact ivo 
Ratavel 
F i rmo 
F i rmo 

Colação de letra»: 
A's 0.15, 11 6(39; i s 10.0, 

1C.86, 12 í|8; ás 12.96, 19 5(92; t u 10.0, 
12 1(8; f s 2.06, 12 6(31; i s 8.20, 12 3(10; i s 
4.30, 12 3(10. 

19 5|32; is 

Rio, 1 7(la 10h.)—Bancário, 12 l|8; 
pradores, 12 7(£2. 

Mercado, frouxo. 

Rio, 10 ( ia 11 h.)—Bancario, 
compradores, I2S|10. 

Mercado, frouxo. 

LONDRES , 17 

12 1(8; 

fax» 
te dftcoiilos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
B ine* da Alloma 

nha 
Mercado de Lon-
dres 3 meres. 

Mercado de Ps-
ria, 9 mexes . . 

Mercado de Ber-
Hm, 3 mexes . 

Cambio 
Sobre Paris . , 

» Brnxellas. 
• Nova-York 
» Génova. 
* Llsbda 
Chequei 

Faria sobre Itália 
Paris cobre Hes-

panha 
Paris sobre Ber-
lim . 

T Í T U L O S 
B R A S I L Ç I R O S 

ApoUcts 
Ouro 187» 4 1/1 •/. 

1889 4 •/• 
• 1896 6"/ . 
Fund lng 5 •/• 

I •/. Oéste í e Mi-
nas . , , . 

Pie mio de caro 
Üucnoa-Alrea. . . 
Cambia sobre 

ljiudret 
Buenos-Alres. . . 

81 
75 ."[! 
90 3)4 

101 1(4 

86 1|4 

127.30 

48 5|8 

S 1|2 •/. 
3 - f 

S 1(S 

» V. 

4 V. « V. 

313(16 a 2 7(8 27(8 a 215(1« 

2 5|8 1 . 2 5/8 1 . 

3 3(8 •(. 3 1(4 •/. 

25.1C 1(2 
25.21 

4.37 7(B 
25.17 
43 

25.16 1(2 
26.21 1|2 
4.87 1(2 

25.18 
42 15(16 

100 03 15;1G 

365.00 365.60 

123 7(32 123 7/32 

80 
76 3(t 
90 1(2 
101 

8G 1(4 

127.80 

48 3|3 

A VOZ PUBLICA 
(Trecho da defesa profe-

rida peio dr. Uartim Fran-
cisco perante o jnrij de San-
tos, em 9 do corrente, a pro-

•posilo do ronbo tof/ridn pelo 
Banco União de 8. Paulo). 

Resumindo n primeira parte 

do meu t:*abal!io: 

Inexistentes, conforme a opi-

nião "da promotoria, a verdade 

dos aut03 e as asserções da de-

fesa, quaesquer resquioios de 

prova testemunhal; inexistente, 

conforme a licção dos mestres c 

as exigeneias da lei, a mera pos-

sibilidade da confissão do réo 

allinda aos suppostos indícios, 

que a accusação tentou caçar a 

tiros dessa rhetorica fatigante, 

cujos torneios verrumam lia mui-

tos annos impiedosamente c sem 

a mipima alteração do phrase, a 

paciência e os ouvidos dos audi-

tórios quo lhe ficam ao alcance 

do eelio; inexistente a prova in-

diciaria, cuja architectura se es-

borôou logo ás primeiras pagi 

nas do processo, quando a teste-

munha Astrogildo não poude oc-

cultar que, na noite do roubo, 

varias vezes se afastara da agen-

cia, o quando o represeiüanto do 

credor o o agente intermediário 

do negocios declararam o meu 

constituinte excluído dc qualquer 

iniciativa na reforma de letra do 

setenta e cinco contos—que restn, 

afinal, para amparo do libello? 

que fica, afinal, para justificar as 

intenções do aceusador publico e 

as exclamações da parte auxiliar? 

Indícios ? Não os ha, não con-

stam do processo. Brotassem et-

les, porém, com a fertilidade com 

que a dupla accusação os imagi-

nou, e inutilisar-se-iam deante do 

artigo 67 do Codigo Penal:' o in-

dicio gera, quando muito, a pre-

sumpção, e essa, mesmo vehe-

mente, mesmo pluralisada, não 

permitte a condeinnaçuode quem 

quer que seja. Transparecessem 

elles, fossem mesmo acceitos co-
mo sensato«, como viáveis, como 

indiscutíveis em sua restricta si-

gnificação, e iriam ferir, como 

provei, mais oito pessôas das 

quaes a policia, guiada pelo 

Banco União no inquérito em se-

gredo de justiça, deliberou per-

tinazmente não desconfiar. Com 

quatro pistas a seguir e a escla-

recer, e desistindo delias, e dan-

do-lhes até inexplicável sumiço; 

declarando, asseverando, antes de 

qualquer diligencia, já ter opi-

nião formada a respeito do fa-

cto a averiguar e do responsá-

vel • castigar; sentenciando an-

tes do inquérito, mas escreven-

do, em paragrapbo trapalhão, 

ire«Peitar da existência de ostros 

responsáveis além do réo pre-

sente—quo direito tem agora a 

policia de exigir que o Tribunal 

do Jury decifre charadas, Inven-

te provas, supponha documen-

tos, suppra summario de iculpa, 

falsifique convicções ?! A'^Ilus-

trada promotoria publica, que na 

denuncia e na tribuna confessou 

só so guiar pelas paginas do in-

quérito; á aedusação auxiliar que, 

generosa íaas inutilmente, nos 

informou de que, como auxiliar, 

pisaria os traços da promotoria, 

eu endereço idêntica interrogati 

va:—Com quo prova pennittida 

em lei, com que começo de pro-
va tolerada pela moral, vos apre-

sentais á consciência do doze jui-

zes dc facto, pedindo a condem-

nação de Henrique Porchat de 

Assis V 

Respondo por vós. Respondo 

repetindo o quo a policia e a pro-

motoria publica inseriram nos 

autos. Repito as vossas palavras: 

o réo 6 accusado pela voz publi-

ca. O réo é accusado por essa 

mesma voz publica traduzida no 

depoimento das testemunhas 3*, 

4», 5* o 7*, que so referem ao 

roubo dc que fôra elle victima 

em sua rosidencia, depoimentos 

que para o Banco União não têin 

valor, porque escoram a defesa, 

mas seriam apopleticas do im-

portância o do veracidade, se se 

prestassem a vehiculos da acou-

sação; por essa mesma voz pu-

blica, indicio remoto, na licção de 

Coelho da Rocha, mas prova es-

tupenda na aula do Direito Cri-

minal quo ha pouco tolerámos! 

Voz publica no Brasil! Voz pu-

blica a responder quesitos e de-

terminar sentenças! Voz publica 

em um moio dccidente, esboroa-

do, asymetrico, se»n opinião, sem 

opiniões, saoulejado pelo acaso, 

apathico e desvairado ao mes-

mo tempo! Voz publica nesse 

hippodromo nacional, onde a ca-

lumnia e o despotismo correm pa-

relhas; nesse jogo do bicho bra-

sileiro, onde quem perde no ti-

gre ganha na raposa! (Hilarida-
de. O dr. juiz reclama attciição). 

F i m r o real, ftK.sc uma entidade 

apreciavel essa exccllentissima 

senhora Voz Publica, e eu torin 

a altivez necossaria para interro-

gal-a a respeito dos sous títulos 

de competência. E quantos maio-

res ella espapaçasse, mais o;i 

abrigaria as minhas contestações 

á sombra do Frederico Nietzsche: 

a maioria é pouco intelligente; o 

tcliandala ó muito incompetente. 

. Provas disso? Mas abundam 

ellas, como que a granel. Mas en-

chem cilas a patria historia, como 

um fluxo do lama. 

José Bonifr. :o, o patriarclia da 
independcncia, o commandante 
do batalhão académico durante a 
campanha que definitivamente ex-
pulsou da Península Ibérica os 
invasores franesz^s, só porque, 
bondoso, em conselhos de guer-
i-a, se recusou a coudemnar ad-
versários vencidos, foi, pela voz 
publica, suspeitado o accusado 
de conluio com os inimigos dc 
sua patria. Elie, elle sempre tão 
pobre que, para voltar do des-
terro, só poude pagar meirt pas-
sagem, passagem de imniigran-
tc ! 

Antonio Carlos, o Cicero das 
Cortes Constituintes do Lisboa, 
o santlsta que, em sessões secre-
tas da Camara temporaria, no 
período regencial, instava pela 
necessidade urgentíssima de 3er 
apressada a emancipação dos es-
cravos foi, pela voz publica, ac-
cusado de protector dc contra-
bandistas ! 

O coronel Martim Francisco, 
outro santista illustre, o político 
que 6e orgulhava de nunca ter 
feito correr uma lagrima do seus 
semelhantes, foi, pela voz publi-
ca, accusado dc assassino dc Cha-
guinhas, o isso na occasião em 
que o assassinado tocava viola 
ein Porto-Feliz I (Riso) 

Vergueiro, o graúdo Verguei 
ro, talvez o maior constituciona-
lista entro tantos que contribuí-
ram para a organisação e para 
as glorias do nosso ex-Brasil, foi, 
pela voz publica, accusado dc... 
não ser o Vergueiro de verdade, 
mas o creado que assassinara o 
patrão em viagem ! (Rito) 

Bernardo de Vasconcello«, a 
nossa mais eminente capacidade 
administrativa, o pae do glorioso 
partido conservador em 1837, o 
espirito seguro e hercúleo que, 
em uma noite, gerava o projecto 
da lei de dezembro de 1841, foi, 
pela voz publica, insistentemente 
accusado do se haver vendido 
por oito contos de réis, quando 

tratava da numeração das ca-
sas da capital do Império. 

Nem a pureza, nem • incorru-
ptibilidade de Rio-Branco, esca-
param ás dentadas • i hydro-
phobia da voz publica.— É's socio 
do barão de Maná em tim des-
f*Hne de tres mH contes, escar-

rava cila contra a reputação 4o 
grande politico, que fizera trhii.i-

phar a lei de 28 de setembro e 

déra o golpe mortal, em terra 

brasileira, na exploração do hiv 

mom pelo homem. 

Ninguém, ninguém que Uxofcn 

elucado e aproveitado no Brasil 

quaosquer vantagens super iws 

recebidas da natureza, ou p f> 

porcionadas polaa circunisUuieiS«, 

conseguiu a amizade, d justiça, 

a tolerância sequer, da voz pu-

blica. O Conde d 'Ku, o ínodefo 

dos bravos, o chefe gratuito <ip 

exercito brasileiro na campanl 

do Paraguay, o pae de familfa 

exemplar, o esmoler ein segredo, 

o Condo d'En, um dos especimeris 

humanos inais intellectuacs que 

hei conhecido, foi accusado de 

explorar cortiços... sem que » 

voz publica pudesse indicar, mV-, 
hoje, as ruas onde elles estavaia 

situados, c som que a" canalra» 

que o vilipendiava pudesse im;-

tal-o na bravura e na generosi-

dade. 

Pedro I I , Pedro de Alcantarj, 

nté elle ! Até elle, a beneficoneí.i 

personificada, clie que levava a 

liberalidade aos excessos da ifci-

pavidez, elle para quem o dinhei-

ro era o começo da esmola, elH, 

também, foi pela voz publia«, 

vomitada em jornaes caricatos, 

accusado de lucrad^f no contris-

to da companhia da Jardim Bo-

tânico! Elle que, como já tive 

occasião de dizer em assemblé» 

popular, partiu para o exílio, po-

bre, deixando o paiz rico, ao 

passo qiie os que o calumniavain 

estão ricos, deixando o paiz po-

bre ! (Movimento unanime e, dc 
arcentuada ad'iesâo no ' audi-
to rio). 

Voz publica ! Conhecem-n'a,? 

E' alta '.- é loira ? é baixa ? é 

limpa? Não a conheço, nunca a 

admitti em minha profissão de 

advogado. Consta-mo, todavia, 

quo cila ó filha da mentira, nclo 

da calumnia e irmã da inveja. 

Quando ella sc apossa do animo 

da auetcridade, gera a maior dr.s 

covardias: gora o abuso do po-

der. BÍTí»»i-ria slowtadp. j>Ja 

ganta por excesso de berreirús 

calculados. Sc fosse só essa a 

moléstia dn infeliz ! Desejaria cn-

contral-a aqui, deante dos aittgp, 

argumentando coinmigo frente^a 

frente, cara a cara, o demonstra-

ria irretorquivelmentc que ella, 

quando orienta accusações, deso-

rienta processos. Desnudal-a-iaia 

golpes de lógica, e, reveladaslÍB 

suas chagas, conduzil-a-ia á pliar-

macia, com escala polo posto írífe-

dico. A voz publica padece de 

doenças incuráveis: no corpp, 

syphilis terciaria; na consciência, 

cancros. (Seii.iação). 

Quereis saber como se encai-

xou neste processo essa mesnia 

voz publica quo foge, apavoradu 

c tremula, quando eu a de.-afi>, 

quando cu :i aggrido ? Que vos 

explique, o caso uma. das nthis 

possantes mentalidades juríilio^K 

da raça latina. Que vos diga Migl-

io Freire : < Dá-se a pena sem de-

licio, quando so combinam cT 
lumniadorcs, e assoalham falíos 

boatos, que outros em bôa fé ou-

vem o espalham, e communicani 

ás- auctoridades, e pelos quaes 

depois se procedo contra inno-

centes. Deste modo a policia man-

da muitas vezes espalhar boates 

falsos para os fins que tem em 

vista.» 

Ilesuoeitasse o jurisconsulto 

portugaez, resuscitasse o m ont te 

qne tão bem com menton aquelte 

axioma de direito penal—quanfo 

maior a pena, maior a prova- , 

e julgar-se-ia victima de um p>>-

sadelo terrivej deante deste pro-

cesso quo substituiu o inquérito 

pela affirmativa, o summario pç 

la voz publica, a suspeita pefrt 

convicção ! 

V do editorial Jo Correio da Manhã 
este lopico: 

• Raras vezes ter «e.4 reunido o Con-
((resto com tanta cousa por fa ier . Innti-
meros problemas, cada qual de maior in-
tereasa para o paiz, estuo pedindo proiu-
pta solução. Comtndo, é coino so iiito 
estlreeaa reuni Jo o Congresso. Kcsalla & 
primeira vista, co;a irrec-nsavel evl.lencis, 

3no oa nner io re f interessei da patria e 
a Republica não entram nas cogUaçOcs 

dos seus representantes, nrimrutrio as pe-
quenas qnestSes da politiquice, na lactas 
em que se empenham os corrilhos instil-
ra-los nnt rivalidaJ-s do manda t explo-
r a d o dos Eslados o d» Ur,Ião. N i o ad-
mira, portanto, so aprofunde cada vez 
mais ti descrença nos dep sitario» dus 
poderes públicos, quer so trate do exe-
cutivo, ouer do legislativo. 82o elles 

3u<: tnelLor traballism para o proprio 
cscrcdlto.* 

# * 

publicou ainda o to-O mesmo jornal 
guinte: 

• Em virtude de compromissos conlra-
bidos pelo typo do u l t imo empréstimo 
externo, estamos, desdo já, pagando de 
jurot 15 contos por dia, ou sejam 460 
contos por mez, ou aluda, cinco mil c 
quatrocentos contos por anno. 

li toda erf«a formidável cifra, paga só-
mente pelo juro de um empréstimo feito 
para as obras dos melhoramentos do 
porto e saneamento desta capital, obras 
pelas quaes, até agora, espera o nosso 
pobre e paciente povo, que de forma t i o 
cruel vA Improfícuo o sen sacrifício em 
pagar impostos, que sã > urni verdadeira 
extorsão f 

Pagar o povo, e de modo t i o pesado, 
pelo quo oãu goza, é iníquo e injusto.-

Por acto de hontein do sr. secretario 
do Interior o da Justiça, foram conce-
didos seis mezes de licença ao dr . Ilde-
fonso Archer dc Castilho, medlco-legista 
da policia. 

8. s . far.i em julho proximo uma via-
gem a Europa, afim de tratar de sua 
saúdo. 

Dc I .a Ta/, tclographani para e Jor-
nal do Coiumercio: 

'Eni consequência da demora da che-
gada do ministro Guachalla ao Rio de 
Janeiro, hoje ficou assentada entre o mi-
nistro do Brasil, sr. Eduardo Lisboa, e 

das Kclaçõt-a Exteriores, sr. d . Eleo-
doro Villazon, por meio de troca dc no-
tas, a prorogaçüo, ate 21 dc outubro, do 
prazo que a convenção de 21 dc março 
ultimo havia fixado para as negociações 
diplomáticas entre o? dou.i governob e 
para a occupação miiitar, pelo Brasil, da 
parto do territorio do Acre situada ao 
sul do parallelo de 1U graus o 20 minu-
tos, com o fim do evitar conflicto entre 
as forças bolivianas c as ncroanas.* 

0 chefe do polícia de M-.ntevidéo rece-
beu do Brasil uma carta anotiyma preve-
niudo-o dc que está organiaada iiaquclín 
capital uma conspiração, cujo objcctko é 
desírair o palácio do governo. 

Em sua viagem para o snl, o cruzador 
brasileiro Almirante Barroso conseguiu 
salvar r.ove náufragos da barca Amiila, 
encontrados num bote, na altura de San 
Quint in. 

Kl Pais, de Buenos-Airet, occnpando-
sc com o pacto entra a Republica Ar-
gentina e o Chile, e fazendo longas con-
siderações sobre at vantagens que hüo do 
advir da medida tomada, limitando os 
respectivos armamentos, diz que isso não 
foi mais do que um meio para acalmar 

excitação popular nos dous paizes. 
Na opinião daquellc jornal, o pacto 

n io tem mais razão do ter, porque a 
Argentina, actualmente, nada tem a re-
ceiar do Chile, ncin (la sua esquadra, 
porque o poder naval de qualquer uma 
das Republicas sul-americanas, ionge dc 
ser uma ameaça, é uma garantia. 

El Pai», porém, pergunta sc o gover-
no j i notou que, d proporção que a Ar-
gentina so desarma, o CUilc augincnta o 
seu exercito, qus conta actualmente um 
cffectivo dc 22.000 homens, o que não 
so flava mesmo em momentos de guerra. 

El Paia termina o art igo ai onscihando I " 
Brasil a augmentar a sua esquadra. 

Na ctpclla do 8 . 8 . ' Sacramento, da 
Catiiedrnl, foi celebrada hontem, ás S c 
t]2 horas da manhã, unta missa em in-
tenção da alma do pranteado litterato 
Valentim .Magalhães, por iniciativa dns 
srs. drs. Francisco dc Csslro, Pedro 
Vicente e José Viceuto Sobrinho. 

Ao acto compareceram diversos amigos 
c admiradores de Valentim Magalhães. 

0 Coiumercio de São Pau!o fez-se re-
presentar no acto. 

a * * 

Dar io audiência publica hoje, á 1 ho-
ra da tarde, o sr. vice-presidente do 
Estado c os srs. secretários da Agricul-
tura, Fazenda e Interior o Justiça. 

O dr . Bernardino de C.tmpo», (resi-
dente do Estado, regressará do Rio de 
Janeiro oo aabbado próximo. 

3 0 0 C 0 H T 0 3 - f t - ( . f M il" a manhã— 
Loteri .-. d s S . J o ï o — E qnem qnizer 
ter direito a este importante premio, 
deve comprar os bi lhol is de preferencia 
na agencia geral—39. rua D ire i ta—j t i . to 
ASTUXrs DE AH BBC. 

A' GARUPA 
(Conclusão) 

Parei um pedaço^ olhando p t r t • tem-

po. 

Abi, o frio pegon s apertar outra ver., 

e uma cousa me fazia oma zoeira not 

ouvidos, que nem um lote de cigarras 

num dia de sol queate. Que frio, que 

frio ! Meu queixo pegou a bater feito 

uma vara de canella-roivns. Turrr ! 

turrr I O compadre, atracado na minha 

corrnnda, ficou feito um catco do lató; 

qnando meu ctlcnnhar batia no pd delle, 

o baqno respondia no corpo todo e o 

queixo delle rae fincava com mais força 

na pá . A porta da egreja pegon|a rodar, 

principiando muito devagarinho; o o cru-

zei: o a modo qne sabia do logar, vinha 

para mim, tubia l i em cima, descia c i 

em baixo, como uma gangorra, mal com-

parando. 

Peguei a sentir, não sei se na cabeça, 

não sei mesmo onde, um fogo, qne era 

fogo tá l i dentro e c i fúra, no men cor-

po, nas minhas pernas, nas mios, nos 

pés, nas costas era nina friúra, que 

ninguém nunca viu t i o grande 1 . . . 

Meu braço n io mexia, minhas mãos 

não mexiam, meus pés n i o sahiam do 

logar; e, calado como defunto, eu fi-

quei «III, i b olhos arregalados, olhssòò 

escurldio. ouvidos alerta, ouvindo 

cousat caladas ! 

Men cavallo, estresílbado lambem de 

fome, de cançaço e de frio, vendo que a 

carga n i o era do cavallelro, dcsanlou a 

andar á tôa, p'ra baixo, p 'ra cima, ca-

tando aqui-acjlá nus fiapos de c a p im . . . 

Quando cu passava por perto da por-

ta de alguma casa, fazia força e podia 

gritar: 

— 0 de casal Gente! vem ajudar um 

christão! vem dar uma de mão aqni I 

Nlognera respondia! 

Numa porta em que o cavsllo parou 

mais tempo—porque uma hora meu quei-

mado parecia cavallo de aleijado paran 

do nas portas para receber esmola—ap-

parccett uma c a r a . . . K quando eu disse; 

— *E' um defunto . . . » , a pessoa soltou um 

grito e correu para dentro, esconjuran-

d o . . . 

Mas, as casas todas pegaram a emba-

iançar outra vez, e eu estava como etn 

cima dagua, boiando, bo i ando . . . 

Parece que o queimado caneou dc an-

dar . L i nos pés lio cruzeiro, onde havia 

un; gramado, elle p a r o u . . . 

E foi ahi que vieram me achar, de 

manhãzinha, com os olhos arregala-

dos, todo frio, todo encarangado e duro 

no cavallo, com o compadre á garu-

pa ! 

Ah ! patrão ! amigo c amigo 1 

Dahi para c i cu andei bem doen te . . . 

Quantos aunos já U se vão, nem eu sei 

mais. 

O que eu sei, só o que eu sei, é que 

nunca mais, nunca maisaqucl le friuinc <las 

costas mc largou! 

Nem chis, nem mezinha, nem fogo, 

nem nada 1 

E quando eu ando pelo campo, quando 

cu deito na minha caina, quando eu voo 

a uma festa, me acompanha sempre, por 

toda a parte, de dia c de noite, aquelle 

friume, que não é mais deste mundo 1 

Coitado do compadre 1 Deus lhe dc o 

c io !» 

Al r o s s o A tu SOS 

V o m i t o s , n a u s e a s , d y s p e p s i a etc . 
Aconselha-se a Magnesia Flrrida, de Gra-
nado. 

B i i o t u n a t i s i u o , e m p i f f e n * . 
t h r o a etc. l 'ara a sua cura, t effiea/."o 
Licor da Tibalua, dc Granado. 

l o t a s 

O governo approvon at tarifas p3M 

as ettaçiVs de Uatrii e Unreruct, 

Companhia Mogyana de Eetradaa 

Ferro e Navegação, tendo a cobrança 

tarifa maxima, para o transporta de 

caté, permittida tómento com caracter 

provitorio, cumprindo á companhia apre-

sentar, tem demora, i t pp rovaç i o do 

governo, tabella «tpecial para os despa. 

cltot de café a üantot . 

Corn o titilla Atlentado bnrbaro. pi-
bllca o V a, orgam do zoverno orientai 
em M o n t e r i d ^ uma car ia de S i a t A o n 
do Llvramento, de.mni iando Antonio U » 
dee, officiai daa forçai do f o r m e l Jofb 
Francisco, por ter aaaaitado sa i t f tzea ia 
de rctpeitavel familia, no S* districts, 
a f i n d t attenter coutra o pador de sA 
nbor iu* d% familia, lernlo esta de oc«t-
tar te no Kiatto, postnWa de terror, 

Cota das moças quasi t f egM-f* , 
ytatur um rio, tende ta i ra 
mente. 

A imprensa deata capital prof l i fa 
di foada ta et barStridades 

Aefca-te M i t a c i p i t t l a i 
tttsde, q«e vep p r a i d i r 

i ' p U t l ^ o flt^dt I 

i-s», êt 
>groã-

i in-

.i 

E' da Gazeta o seguinte : 
• Montem, num dos intertnl losdo espe-

ctaenlo dn companhia líella Onardia, um 
cidadão bateu fortemento no camarote 
presidencial. 

O offlclal abric-o: 
—Quem t- ? 
— o dr . Lauro Sodn1 . 
—Não é possível, conheço o dr. Lauro, 

não é o senhor '. 

—Sair. quero falar ao Rodrigues Al-
v e t ! Preciso lalar. 

Kra u n homsin b i ixo, de bigodes. 
Nisto, uma roz gr i tou: 
— O delegado ! 

Approximava-se o Sega-las Viannn, 
que não te») lempo de interrogar o indi-
viduo. porqnc este detapi areíert 

Que seriai ' 

O esto agiton a platés do hjrieo. 

No rteriptorio desta folha, encontram-
te i venda grnpos pbotographic-cs de 8 . 
M. o Imperador D . Pedro II, 8 . A a 
Princeza Isabel e S . A . o Prin ipo do 
Grão Pará . 

As photograplihis t i o em tamauho 
24X30 o prettam-se para quadros. 

Além d i t to , trazem o fae-timite d t t 
iM igna tn r i t doa retratados. O grupo 
co 'U 4$ , pelo correio, 5$. 

O governo do Rio Grande do Sal 
ctorúou o famoso coronel J o i o Fran, i 
a comprar 40) cavtl lot para reformar 
teus regimentos do Ca ty . 

S l o J O Ã O - S O O C O J T T O S -
D e p o i s i ' t i o t a U — s t s c r jE * deve 
deixar de habilitar-te para cata o b a s d e 
L t i f . a u , comprando bilhetes de nreft-
rtacia na tgencia gera i : 33. rua birel-
la—cutcA <"Xsa que já vendeu por tres 
vezes ette Importante p r ê m i o — j e n o tn-
r t r s t t » e A t S i r . 

forrado e raoido, a 500 a 800 r t o kilo. 

BCA J O S T BCNIFACTO, H . »3 

A CRISE DA LAVOURA 

Está anntmci idt , para o dia 20 do 
corrente, a convocação dos dclcgartoa lo-
ca»s da itvoura, para deliberarem com a 
delegação sobru os interesses dos plan-
tadores de café; tal convocação veiu 
multo a proposito. pela declaração do 
governo dc não pôr en; execução, a 
de julho, a lei votada pelo Congresso 
legislativo extraordinário, cm abril," 
por elle sancclonada. 

Dispõe a lei que o imposto de SOO 
réis por küogramma sobro as qualida-
des baixas do caí* será cobrado de 1' 
de julho do corroutc anuo cm deante: re-
fere-se lambam a lei ao imposto de 20 
% In natura; mas todos sabiam que es-
ta fôrma de imposto nuo seria rcalisada. 
Isto rmsmo foi declarado m Congresso 
peio senador Lacerda Franco, ali irinando 
qu t—a eliminação—era alvitre acceito 
pela commtssão nomeada pelo Cougrcsso 
dos Lavradores, o que, aliás, n i ) era 
exacto, sem o correctivo—a indemniza-
ção; e qne o outro aivitre—o imposto de 
300 réis, fôra consignado, porquo o go-
verno conhecia a opinião dos presiden-
tes do Minas e Rfo, que opinavam pela 
prohibiçio da taliida das caícs bai-
xos. 

Dispõe também a Ifi que acercada va-
lorisação do café (imposto de 300 reis 
por kilogramma) o governo fica aactori-
ia do a entrar em sceõrdo com os outros 
Estados produetores de café. 

Ha dias t« do corrente,' publicou o Cor-
reio Paniifitano: 

• O Congresso votou o que lhe pare-
ceu melhor. As circumstancias tc taae t , 
porém, demonstram a inappli- abilidade do 
p lano; c sabedoria c patriotismo do go-
verno. zelando pelos interesses da lavou-
ra, não executar as auclorisaçõcs que 
lhe concedeu opoJer legislativo.» 

Ha nesta defesa nm grave erro: o go-
verno não foi auctorisado a deixar de fa-
zer o lançamento e cobrança do Imposto 
decretado; no caso, elle não deixa de dar 
cumprimento a urna simples anciorisaçâo; 
de facto, suspende a txecuçio da lei, dei 
xa de cumprir o qne foi decretada pelo 
Congresso, o por elle atnecionado. A lei 
d i z : fica estabelecido o imposto etc . ; 
burla o quo com tanto etforço o próprio 
governo promove« e o Congresso elabo-
rou, depois de Itrgaraente dtt-.-utir por 
mais de um mez I 

Admitíamos fosse indispensável o ac-
rdo; pois n i o home. em tres mezes, 

tempo utii para ter elle feito, t tnuo o 
senador Lacerda Franco declarado, desde 
março, qne o governo conhecia a np in i io 
dos presidentes de Minaa e Rio, quanto 
i prohibiçio da sahlda do* cafés baixos ? 

Ha em tndo isto striedade ? Oa te 
qaer simplesmente ir ganhando tempo, i 
espera dc que os fazendeiros a a i i necessi-
tado* tejam eliminados pela mlteri t , dei-
xando livre o campo t o i qne di ipõem dt 
mais vida t recortot para a melhor re-
putação da frueto e tea tprove : ' smeatO' ' 

Quaes t t cir- amstsneitt tetsaes qae 
demonstram s Inapplicabttidade da lei ? 

Qae t e » ocenrrido, deste ^ se t e 
discutia a lei, a n i o ter aquiüo ssesme 
%nt levuu « lertrtador a deeretai-a ? 

De dia para dia. desde que ot lavra-
dores, conhecendo a inaoção dos poderei 

Íub ieot, to levantaram, no Congresso de 

melro, para dar o grito de desespero, 
patenteando o «en mísero cat ido e, quail 
a dedo, mostrarem aos mesmos poderes 
o tby.smo que t todot devoraria, o que 
te teiu passado tenão tpproxlmarmo-not 
deite mrtmo tbysmo, j i t i o perto? 

A lei dc tbril foi feita para propor-
cionar-not t todos um detvlo, evitando a 
queda ; enveredados por elle, ie estivés-
semos errados, procnrar-te-la outro ; em 
todo o caio teriamoB evitado o precipí-
cio e ganho algnni tempo de vida. 

As • Ircumstanclat aetuaet n i o são maio 
do que o proseguimento da via dolorosa 
que a iodos levará i m i n a : são as con-
sequenciai dú Inacção, ou Inaptidão do 
governo cm não amparar a lavoura, que, 
por sua vez, é e será o teu melhor am-
paro. 

E . R . 

{Contiii ti a) 

O Estandarte Catholico publicou em 
folheto a narração da viagem apostolica 
quo fez sua excellencia revdma. monse-
nhor Jul io Conti, núncio tpostolico no 
Brasil, aos Estados de Minas e S. Pau-
lo, no tnez de abril próximo passado. 

Agradecemos o exemplar quo noa foi 
euviado. 

Os t rs . Zerrenner Büloiv & C . offcrc-
ceram-noi um folheto*prospecto contendo a 
lista completa e iilustrada dos vapores 

Nordeutscher Lloi/d, os preços das 
passagem, os dial de partida etc. 

Da casa aitaa-lt á rua Monsenhor An-
drade, e iouint da rua. Oriente, d'»ap,,a-
receu ha dias uma hespanhola, com 18 
ânuos dc edade. As pessoas de sua fa-
mília pedem a quem souber do paradri-
ro da moça communictr-lh'0, na casa u i* 
rua indica-la. 

TELEGRAMMAS 

S c i n a o l e n c i a . l u f l a i n m a ç ã e s d o s 
i n t e s t i n o s . ftecommenda.-se o uso do 
Elixir eupéptico carminativo, de Gra-
nado. 

Pelai -Secretarias do Estado, foram re-
quisitadoi os seguintes pagamentos : 

Interior 
De K1£S00, aos fornecedores da Ésio-

la Barnabé, em Santos; de 1:115$. a Le-
bre. Irmão & Mello; de 238. ao director 
da es'-o!a complementar de Jaboticabal, e 
de 23.1Í, ao director.da escola comple-
mentar dc Csnipinas. 

Justiça 
De 3J709S230, a Vicente da Cunha 

Guim-irlcs: dc 2:196?780, a Lopes Cor-
reia: de 173(000, a Dnprat & C'.; de 
3088. a Agostinho da Silva & G'.; dc 
3:50o* a Leite & C . ; de Z65O0. a Laem-
mert fc C . ; de 5.-437S200, a José Bei li: 
de 12(1«. a Joté Ignacio de Mattos; de 
2:000:»;, em reatitulção, aos fornecedores 
Donato Scataraschi & C. .Braga & C-, c 
de 48<J9, a Cyriaco Barbosa de Campos. 

Foram creditadas as seguintes quan-
tias, por ordem do secretario do inte-
r i o r : do 13:1348794, ao dr . Aflonso de 
Azevedo, chefe das commissôes sanita-
r i is de Guaratinguetá, Lorena e Apparc-
cida: de 12:3413604, ao d r . Clandio de 
Souza Júnior, chefe da coinmissào »ani-
laria dc Casa Branca, e do 2;3íto$700, 
ao dr. José Bento de Paula Sbuza. 

P r e f e i t u r a 

Foi lavrado c o n t r a i com Raphael Fer-
rara. para o serviço de calçamento da 
ladeira da freguezia da Penha, entre o 
largo e a rua Cerqueira Cesar. 

— O pr -feito mnnicipal trausrnittiu ú 
Camara a informaçSo prestada pela Light 
and Power sobre a indicação n . G4 do 

reador José Oswaldo, pedindo o pro-
longamento na linha de bondes electricos 
até Pinheiros. 

— 0 mesmo sr. prefeito informou a 
Camara, com referencia d indicarão c. 
46 do alludido vereador, que na rua 
Bella Cintra já se acham assentes as 
guias em ambos 03 lades, e que da rua 
Frei Caneca nflo é possível o assenta-
mento, sem que esteja primeiramente re-
gularizado o leito da rua. 

-Fo i remettido á mesma Camara o 
projecto e orçamento, na ímportancia de 
l(hG6O041 ( para o serviço de calçamento 
da rua 14 de Julho, no sentido da indi-
cação n. 71, do vereador Nicolau Ba-
ruel. e foi solicitada auctorisação para 
serem dispendidos 251:264$!17, com as 
obras de recalçamento da rua Florêncio 
de Abreu. 

—Foi solicitada do sr. secretario d i 
jr irul tura a construcção de passeios cm 

redor do terreno que vai servir de vi-
veiro de plantas para estudos dos alum-
nos da Kscola Po\y te clinica. 

-Foram determinados os seguintes pa-
gamentos : de 8 . a José Longo 
de 7.138$025, n Jul io Michcli: de 024, 

Aurelio Lanriárini; dc a Craig & 
Martins: ds 370.3524, a Espindola Siquei 
ra & Comp. 

Foram deupachados os seguintes reque-
rimentus : 

De Carlos Guidoni, Garcia, Nogueira 
& Comp . e Luiz Gilardi — Sim, em ter-
mos. 

Dc Jouo Teixeira Pombo, Affonso T 
e PaKchoal Rosa—Sim. 

De Francisco Ridovi l e Francisco Cu-
caro—Concedo o prazo de trinta dias. 

Do Travisan IrmSos & Filhos, Joüo Cas-
tro, Antonio Botelho Borges, Abelardo 
Goulart, Antonio Soans Trilei, Miguel 
Lnurlno, Alvino MoHno e Giovani Geral-
di—Deferido. 

De Mori & Comp. — Opportunamente 
srrá tomada em consideração. 

De Mcnotti • Falchi—XAo tem logar 
que pede, porque o imposto é lançado so-
bre bote ou caru'* para qualquer nrster. 

Dc d. Maria Aldina da Santi isima Trin-
dade Goulart—Deve pagar a taxa de ex-
pediente. 

R E S T A U R A N T E C 4 3 . I O C A 
Almoço ou jantar, com meia garrafa de 
vinho superior. Rua da Boa-Vista, 

n. 3-A — HOJE , F E I J O A D A C O M -
P L E T A 

FALSIFICAÇÃO DE LETRAS 
Ficou lionteul encerrado o summario de 

culpa do processo sobre a falsificação de 
letras do 2° empréstimo da Camara Mu-
nicipal de Sautos. 

Na audiência de hontem, foi dada a 
palavra aot denunciados Estevam Estrel-
la, Leonardo Marquei, Mario Bataglia e 
Alexandre Barelli, para faxerem declara-
ções cm sua defesa. 

Todos, porém, foram apenat qualifica-
dos, declarando que a defesa será apre-
sentada nos tres dias do prazo da lei 
por seus advogados. 

Foi i Superintendescit de Obras Pu-
blicas, para attender : o officio da Cama-
ra Mnnicipal de Jaboticabal, pedindo re-
messa de plantas para as obras comple-
mentares do grnpo escolar, e heis assim 
s IJa de nm engenheiro, para assistir ao 
Inicio das obras do meneie nado grnpo . 

Ç A S C I 8 A B . I A M A S C O T T E 

(Antifa Camtseria Modelo) 
KÜA 15 PE KOVCMimO, õ » 

Ccntlnfia a excepcional U Q C I D A Ç j O , 
d i . t r lbnindo a todo« os fregueses III-
M I E T E U da CTS mie loteri» de soe 
to*, a extrahir-se em M de janfeo. 

I l i* i h i i i ' 

BONIFACIO , B . 

í i r r i f ,sp,,M,i to «ommerd, 

de 04J Pan!» 

I W T H R I O H mo, ir 
Dcscen hoje de Pelropolit o »r . b á r i o 

do Hio Brinco, a ia ls t ro do Exterior, • 

no ministério da fiaom. entreteve demo. 

rada coufercnti* seis e gcaertal Argol lo . 

o dr . Cardoso 4 t Cattro, chefe do po-

licia, esteva hoje a t ministério da Mari-

nha, para tgradster ao almiranto Jul io 

de Noronha t a se l k «en te que lhe fi»J 

dispensado a borda do Republica, d u r i » 

te a excursão í tslosra de Dous Rios 

0 ciuzador Bet^min Constant outroij 

hoje para o diqse « t anabara , t l l m d l 

l impar o catco. 

Em transito por eito porto, p ana r am , 

no Cordillire, % dr . Patrocínio Zelada, 

sua espoia, e o cr. Ramon Ctballero, 1« 

secretario e a" official d» legaçio do PT. 

raguay em Par i i . O d r . Zelada go ta na 

sua patria de distiasta aome ida . J á foi 

senador da Republica. 

O dr. Ramon Caballero pretendo com. 

pletar em Paria os seus estudot. E ' fi-

lho do ex-presidente do Paraguay, gene-

ral Caballero. Unites compatriota! dot 

dignos viajantes feram e n lanchas etpe-

ciaes embandeiradas, «umprimental-os a 

bordo. Depoit destas tortexias, ot via-

jantes desembsrearam e foram pastou 

nalguns arrabaldet. 

A impressão qae tiveram do Kio de Ja. 

neiro foi agradabilíssima. 

Foram hoje assignados o i seguintei 

decretos : 

Nomeando o capitio-tenenle l ientl l do 

Paiva Meira para o eargo de cemman-

dante da torpedeira Oustaco Sampa!o\ 

nomeando o capit&o-tenent« Amyntha» 

José Jorge, para o dc iinmedialo do 

cruzador Benjamim Constant; promo-

vendo diversos Maahlmstas da armada: e 

revertendo do quadro activo da armada 

o 1° tenente reformado Arthur de Bar-

ros Cobra. ^ 

O advogado do sr. Irineu Macjiad* 

impetrou do ju iz federal ordem de ha-

bean-corpus a favor do seu constituinte, 

allcgando que este se acha ameaçado de 

prisão por ordem do iuiz summar iau i« . 

O juiz federa) concedeu a ordem do 

habean-corpus, e pediu informações a o 

juiz que determinou a prisão o mandos 

expedir um lalvò-conducto a favor do 

p t ciente. 

Amanhã, ás 4 horas da t a r l c « r i 

julgado o haliens-corpns. 

Por despacho do ju iz Gama Souza, fo-

ram hoje prononciados Irineu Machado o 

outros, pelos crimes quo ia prat icaram 

nesta capital, por oceasião da i eleições 

federaes. O despacho termina do se-

guinte modo : 

Julgo procedente a denuncia, para 

pronunciar, como pronuncio o bacharel 

Irineu Machado, como incurso no art igo 

291, paragrapho 1", combinado com o 

artigo 18, paragraph» 3, do Codigo Pe-

nai; Manoel Marques Oliveira, José Se-

verino, Antonio Fernandes, vulgo Joté 

do Senado, conto incursos no metnié 

artigo, combinado com o art igo 18, pa-

ragrapbo I o , do mesmo Codigo; José M«-> 

ria Pereira, vulgo Manteiga-, Julio Anto» 

nio de Oliveira, vulgo Cabo Verde: Ge-

raldo Maria de Jcsua, vulgo Geraldo da 

Praia; Joaquim Cabelleira, Mario do 

Souza Bastos e Francisco Puget, como 

iucurs?s no mesmo artigo, combinado 

com o artigo 21, paragrapho 1° . 

O 1", o 5°, o ti", o 7 o , o fc*, e o 0-

estio sujictos a prisão e todos ot outros 

a livramento, pagas as cus las . . 

Consta qu'e Irineu Ma"ha»lo occuiun-io 

para não ter preio e que recorrerá deu-

se despacho; no caso dc ser negado o 

reenrso, só appnreecrá nas vésperas do 

julgamento, 

O general Isaac Khan, embaixador ex-

traordinário de S . M. o shah d t Per-

sia, desceu hoje, pela manhã, de Petró-

polis, seguindo da cstaçio da Prainha 

directamente para a Secretaria daa Rela-

ções Exteriores, onde conferenciou lon-

gamente com o sr . visconde do Cabo-

Frio e com o sr Mello e Alvim, nomea-

do especialmente | ara, como represen-

tante do Brasil, negociar o tratado do 

commcrcio e amizade com a Persia. Es-

se tratado será assignado, amanhã, pe-

los dous diplomatas e referendado pelo 

presidente da Republica. 

Depois de amanhã, 10, o general K! ti 

dctpedir-ta-i do sr . Rodrigues Alves, 

em audiencia especial, regressando no 

melmo dia para o seu paiz, a bordo do 

vapor California. 

O director interino do In i t i tuto de Mn-

l ies officiou ao dr . J . J . Seabra, pro-

pondo que o logar de profetsor de pla-

no seja interinamente exercido pelo sr . 

Fertin de Vttconcellos, i t e i ehegada do 

maestro i ienr iqnt Oswalds, director'effo-

ctivo do Insti into. 

Fala-se qne o t r . 

menialmtote dará rece 

da Citette. 

Uidrigne* A 

içôes no pali 

Por ordess do ministro d l Marini 

lancha do arsenal (oi po t t i t dispes 

da legaçio do P t r a g a i y , p t r » » é m 

btrque dot srs. Zelada e Ctballero, 

p lo i a t t t t partgoayos, qae estiveram 

passagem pelo porto dests capital . 

m> 

d* 

iniaalii, t tossis da Camara tpenas 

sttré dot trabt Dios dst c o m m S » * » ; 

parece, p o r t a , qae • expedients mH M i -

mado, falsado o ar. Paras te* 

gro so b r , • projecto ! » I i i ; 

a t d e s a p r o p r i a i s o t o b r t s r 

to da lei d t üUsa r i t » . ß tpo i s i 

b M , deve i-gorar aa miem do 

projecte da rtférir.a j a i kwf f i » . 



apparel 
uorala « 1TP8VVHV , 

reS: flaîuiA S 
nÉPENTt/ 'RES 

Coiupaahfc V a l l i Soro- ^ 1 

Idem, M«m $a 0 . Ytúána - | 1 

VENDAS M A L I S A D A S H O N î R M 
20 le trw aa Camara (S j a i p . ) 1 875 
9 Idem idMH lilera " ATS 
fi Idrm Idem Idem n 97« 

18 Idem Idem tdem a 8fl# 1 

13 idem Ideui Idem a 86$ 
H » « n e t da Co up . Hogyana a 532* 

1&0 Idem Idem a 113» 
73 Idatn Idem a » V 
80 leIrua do M. C. Boni 8 a 

100 Idem Idem idem a 4*9730 
100 Idem idem idem a M * 
02 accSe» da Coin». Paullala a 815« 
31 Idem I d a » a 2*5$ 
86 Idem i d e » a 2 « » , 
»9 idem idem a 245* 
1 Uitra da Camara de Santo» (S* ex » 

ate) a S i ? 

A ' 1ÍOR4 O Î T I C I A L 

too lclraa do B . C . Real 8 a 16« 

r i U ' i i DO COKMUCfO 

Eat i como lusuei-ior do me» <J« jonit* 

o er. ChrUtlano Peregrino Vlanita. 

Trem uodnrno—Porte almple«, al.) u 

4 e l[ ï . Duplo, até a» Il hora». 

r 111:1,0 DO CASÉ t u «ASTOS 

A Aisociaçlo Commercial roeebea <1 

«egulnte telegramma: 

r ax i os , 17—A'« 12.11 

O mercado abriu com procura regular, 

na liaie de 3$00tl . 
PREÇO DO CAPK HO UEO 

Contúrni« o boletiiu fornecido |..-U 

Coisa do Rio, foram, no dl* 13 de joal ,1 

cotado» oa typo» : 

Por arrola Por Wkil< 
V . 0 fl«â<A> « a a i 
N 7 5*80Õ n«9|:> 
N . 8 BWOÜ M67i; 
N . 0 5*000 3*101 

II.11HA» COTAijfla» KA DOUA DO RIO 
MO DIA 15 

Fundo» pnblleost ' Vend». Compi. 

Gerae» de 6 » 55 » 953$" 

E n i f . ' de 1895 373$ "860$ 
• de 1893 (nom.). 905ü — 
. do 1807 1:03a» 1:0.8$ 
. . de 1897 (nom.). 1:038$ l:0à4$ 
. Municipal I70$500 1 TOS 
» • (nom.) 175$ iT'.s 

Inserirdes dc 3 ' ; . 875.$ b73| 
de3*/o(uum.) 872» 8C8| 

Eatado de Mino» — — 
Idem, idem, (nora.) — — 
Eatado do Bio — -
Idem, nominativa»..... — — 
Empreatlmo da 1879.. — — 
Municipal de Potropoll». — — 
Apólice lit. Eap. Hauto — -

Acções de bancos : 
Commercial 115$ 11 
Commercio 160$ iao$ 
Idem com 40 * w . . . . . . — — 
Funcclonarioa públicos. — — 
Hypothecarlo — — 
Lavoura e Commercio. — 7.->?i 
Republica do Braa i l . . . 41»500 40oV> 
l lural i Hypothecarlo.. — — 
Idem, idem da 2" a-Tic. — — 

RECOLH IMENTO DE NOTAS 
Foi prorogado até 30 do corrente e 

pra7.o p«ra o recolhliaanto, »em deacaita, 
de nota» do governo e bilhete» de em a-
s l o bancaria em aua totalidade, c ijiie 
passou a cargo do governo, c.x-cl do de-
creto n . 2.406, de 16 de dezembro 1I0 
1896 a saber : 

Sotas do governo—3000, da 6*; 2iV>5 
100» o DO.?, 'da 7*J SOO» e 20$ , da 8' 
estampa. 

niUielcs dos bancos—Credito Popular 
do Brasil, Emlaaor do Norte, Esiados 
1'nidos do Brasil, Emissor da Ilah;a, 
Emissor de Pernambuco, Kniissor do Pu!, 
Unido Je S . Paulo. Nacional do Brasil. 
Banco do Brasil, nova eiuisaão, Hepiibüi a 
do» Estadoa IV.idos do Braail e Bepuol: a 
do Brasil. 

As nota» do governo ora em substitui-
rüo, e todea os biiUetca bancario» que 
nío tiverem sido apresíntado* a troi o na 
Caixa da Aruortlsaçío, ou naa reparti , s, 
federai» no» Eatado», até ao f im do nllii-
dldo prazo, incorrerão em deaconto, ua 
í i irma daa disposições em v igor . 

—Foi prorogado, IrrevogarJment«, ati 
30 de setembro vindouro, o prazo mar-
cado para o 1 acolhimento das notas de 
diverso» valore», chamadas a troco na 
Caixa de Amort iaaçío, e cuja Importsncia 
attinge a .1)9.000:0009 de réia em notas 
da emissilo do governo o 41 .QpftOOO* .!< 
reis cm notas bancarias. 

N o t i c i a s M a r i t i m e « 

tCctnciclel Telcgram Rnrcanx) 

mo , 17-6-1903 

Entrou o vapor Cordlllirr, procedn.ts 

do Rio da Pra ta . 

MALAS P A R A A E U R O P A 

DURAHTF. 0 'MÏZ DE JfNUO DE 1003 

Dia 21—c inde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

«AFORES EaPBRADOS » 0 11« 

Nora-Zelandia, Golhic. - H 

Liverpool e e»c., Camões r j 
Santos, Prlnt Waldemar 19 
Bordcos e eac., Amazone -I 
Hamburgo e e»c., Pernnmbneo.... '-'1 

Sonthanyiton e eac., Mile, 
Rio da Prata, Clgde -> 
Oenova e eac., Rio Amazonas 25 
Santos, San Klcolas 25 

Hamburgo c eac., Priai B. Frie-
drich . 2« 

Bremen o eac., CrcfeUl -9 
Ueuova e esc.. JSalalou 30 

TAPOEES A BAIllB DO BW 

Bremen t e i c . , H a l l e IV 
Londrea o «sc . , Golhic 19 
Hamburgo a ase., Prins Waldemar 20 
Rio da Prata, Amatone 21 
Porto» do Norte, Pernambuco (12 h.) 21 
Oenova e Nápoles. Centro America. 21 
Rio da Prata, Aile -3 
Southampton e cac., Clyde 24 
Hamburgo e esc., San Nieolus '-7 

VArOnES E8PEUAD09 EU 3AST0J 

Bueno» AIrea, la Plala 11* 
Bueno» Aire», Centro America 20 
Hamburgo, Belgrano 21 
Nova-York. Tenufson 26 
Rio de Janeiro, Garcia 26 

Em julho : 
Bueno» Aire», Dncehcsa (ti Gcnora. 4 

Rio de Janeiro, Garcia  1 1  

Génova, Ciltd dt Genoca ! ' 
Nova-York, Bgron 26 

Rio de Jauelro, Garcia 2b 

TAPOUEÍ A BAIIIB DE «AN'TOS 

Hamburgo, Prins Waldemar 
(lenova, La Platu -'J 
Oenova, Centro America 
Hamburgo, San .Ylcola' 
Hamburgo e esc.. S. Xicolas 
Rio de Janeiro, Garcia 

Nova-Yorlf, TeimgsaH 

Em Julho i 

Hamburgo, Belgrano ] 

Oenova, Dncrhtsm dl Gencca J 
Oenova, Cittã dl Genoca J? 
Rio de Janeiro, Garcia , ' j 
Hio de Janeiro, Garcia -2 

Nova-York, Bffron '-* 

PREQos do» oaKERoa 

mercado 25 de Março) 

Aaaucar, kilo ra. - » « « a 
Arroa Jap*o . aacca «»000 

. Carolina 

• Iguapé 
Alho», re .Ua > W » 
Bktatas 50 litro» 4JOOO 

. docea, 50 l i t ros . . . 3 W 

h f ^ i í - -.000 ^ o w 

« ^ • t T i i t r o » : : : : : : : : : : 
Ovo», 'luzia 
Palmitos, doxia 
Polvilho, 60 litro» MW000 
Queijo, nm.-, 
Toucinho, ki lo . ; ' K v í 
Banha em rama. kilo 
Cebola», kilo » £ 2 
Cará», 50 litros ? * Í 3 
Carne aecca. kilo JJJjX 
Carne de porca, U lo 
Cara» da canwiro, k ik i . . . . 
Caraa wrde , klto * 5 
Farinha de mandioca, 501«.. 
Fir inba da milho. ÎOiltros. 5 
FelJU, DO Utraa W & ' S 

Pode-«e considerar terminada a grite 

dos sapateiros, visto qaa oa (abrlcautaa 
de calçado (atSa dlspoatos a entrar a o 
aeeordo com oa operário», concedeudo-lhea 
o angisetue de aalarlos. 

O jornal I.a Kacion dia que oa pali-
tlcoa iiio »0 propuseram a r»organi»ar o 
part ido radical estio seguindo caminho 
errado, o que seria mala acertado que 
eates se reunissem a» partido republi-
cano . 

Sabidas: ... , 

Vapor nacioual Ilailna, para Rio d( 
Ja.,í)lro, com carga do vários genero». 

Vapor alleniio Halle, para Breraem, 
com carga da ca té. 

Vapor allemSo Capri, para Nova-lork 
com carga do café. 

Despachado': 

Vapor nacional Santos, para Rosario. 

Commerçai 

t responsa 

i o contrail 

» exma. si 

S . Paulo 

F e i 

O ar. Avellaneda demonatrou aluda 
nina vez A coinmisslo de Finanças, da 
Camara dos deputadoa, a inconveniência 
rjuo ha na dlminulçío do» Imposto» ad-
akionaca. 

Embarcaçõe» atracadas: 
Armozera 1, vapor iugle/ Flaxmam», 

descarregando vario» geucros. 

Arniazcm 1, vapor nacional Ainasonus. 
descarregando sal. 

Armaiei- 2, allcuiüo, S. Xico.es, rc-
cobcmlo café. 

Armazam 4, vapor nacional Les Aljies, 
descarrogando vafloa genero». 

Armazém 4, vapor iuglez Bnccro, re-
cebendo café. 

Armazém 7, vapor inglsz Glendecou, 
descarregando vario» géneros. 

Armazém 7. vapor alleniio Sgrucnso, 
recebendo café. 

Armazém 8, vapor austríaco Índia, 
deacarrcgando vario» genero». 

Armazém 8, vapor alltiuao Print V al-
demar, recebendo café. 

Armazém 9, vapor iuglez Wenval, 
descarregando carváo. 

Armazém 10, barca noruega Foncgrof, 
descarregando madeira. 

Armazém 11, vapor Iuglez Tomar, 
recebendo café. 

Armazém 12, vapor alicinío Cajirl, 
recebendo café. 

Armazém 12, barca noruega Enduiva, 
deacarregaudo madeira. 

A Camara de Mendora votou a moçlto 

pedindo aos deputados nacionalista» por 
aqnella província que apoiem o proje-
cto do deputado Oliveira, a favor do di-
vorcio . 

Regressaram a Cordoba e Salto o 1" 
e 3 o oalalliülef de arti lharia, vludoa a es-
ta capital para tomar parte na revista 
mil i tar que se reaiisou uo dia 25 de 

maio ultimo, por occaaiào do anniveraa-

rio da iudependcncia da Argentina. 

D R . ) 
•Idade de I 
ria Po i t a f ' 
cialldade : 
via» urinar 
do» Ouavai 
Bento. 211 

D R . QC I 
Bicdioa, esi 
»ídenda, ai 
lephçne, M 
to, Si, sala 
da tarde. 

MOLEST 
M»uteiro V 

ilia, Anat 
»idenria, 
tone, CO. 
. Teleplu 

D R . CAÍ 
ra dor—Con 
brado . Coe 
l icsldenda, 
Attende a 1 

C R . BEI 
Çor.sullorio 
Conenitaa, 
d a , m a da 

VR. ER I 
culdade dc 
inedlca, rot 
ntlrsliat 1 
F. Bento, 
dencia: rna 
r.c, £60. 

D R . V IB I 
dico-cirargi 
do» ergami 
thills. Con 
Viata, 41 . 
de. 56 Tele 

VIDA E S C O U R 

O aeçretarlo do Iuterior declarou ao 
director do Oytnnasio da capital, em re-
l a t o â matricula do alumno do 6° anuo 
do Gymnasio do Rio Qrande do Sul, o 
sr. Antonio Ferreira Tavares, que deseja 
matricnlar-so naquelle Ovmuasio, que as 
Iraiisíerencias do alnmnos do» outro» 
gymnasio» do Estado só podem ser feitas 
quando de inteiro accOrdo com o respecti-
vo regulamento, visto sçrem providencias 
de ordem administrativa. 

—Vfio ser pagos os vencimentos a que 
tiver. Jdlreito a professora substituta do 
grupo escolar do Jundiahy, a ara . d . 
Georgina Foot, e ao professor do grupo 
escolar dc Piracicaba, o sr. Pedro de 
Mello. 

—Foram justificadas a» faltas dadas 
pela sra. d . Belmira do Amaral Voas, 
professora da escola Prudente de Moraes. 

—Foi indeferido o requerimento de d . 
Adelaide Vieira da Silva, professora 11a 
estação de Louveira em Jundiahy, rei-
terando o seu pedido de remoção para 
a escola da várzea dc Santo Amaro, mu-
nicípio desta capital . 

—Machen-ie Collcge. 
Completaram honlem o curso de ba-

charéis em engenharia civil, neste estabe-
lecimento, os srs. Arthur Lofgren, Emi-
lio Cordes, Tbiago Vieira Monteiro, Gui-
lherme Ungcr, Julio Lima, Vicente Sam-
paio e Alberto Pygles, e eiu curso de 
lettras o sr. Pedro Saturnino V . Maga-
lhães. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa premio» da 10* loteria do 

plano n. 124, cxtrahlda oni Aracaju, cm 
16 de junho do 190S. 

163710 10:0008000 
1288S9 1 «009000 
104438 300*000 

33371 200*000 

2 PRÉMIOS DE ÍOOS 

10161 6S826 
4 PRÉMIOS DE 500* 

120011 143051 130724 183870 

10 PREMIO» DE 20* 

273' 27339 28330 36997 41094 61859 

01951 97081 129635 198219 

APPBoxuiAçõaa 
1C3718 e M3720— 60» 

128883 o 128890— 50» 

104437 o 104439— 20$ 
DEZENAS 

163711 a 163720—10S 
128881 a 128890— 5-ü 
104431 a 101440—10$ 

CENTENAS 

103701 a 1153800— 1$ 

128801 a 128900— I S 

104401 a 101600— 2$ 

Todos os numero» terminado» era 9 

têm $200. 

Pela Companhia Nacional Loteria» do» 

Kitado». J. C. de Oliveira Rosario. 

1M 

ANTONI 
For d a E 

P a r i s . B i 

ASSOCIAÇÕES 

OS ADV< 
fiante». Eat 
reiro do» £ 
r i m seu cai 
n . 26 A, pa 

ADVOGA 
Accelta can 
no Interior 
de 6 . Bcnti 
ü a h i o Bue 

O secretario do Interior mandou en-
tregar as seguintea quautiaa: de 8:830$, ao 
dr. Affonso de Azevedo, e dc 8:0105, ao 
dr . Cláudio de Souza Júnior. 

O director da escola complementar do 
Itapetininga foi auctorisado a dispender 
a quantia do 150$ com a acqnislçito de 
diplomas para uquelle estabelecimento. 

P O S T A R E S T A N T E 

Sr. A'ovacs—Reccbemoa o n . 77.913 
A bordo do vapor Cordillère, aqui che-

gou hoje o dr. Carlos fhays, director 
Uo» passeio» da capital argentina. O il-
lustre hospede foi recebido cm audiência 
especial, pelo prefeito desta capital c de-
pois sahiu em passeis, visitando a cidade. 
Ainanhil, o dr . Tliay» visitará os arrabal-
des. O dr . Passos offerecerá brevemente 
um banquete ao distincto visitante. 

O dr. Thavs trouxe do Buenos Aires e 
offereceii ao ':lr. Passo» 000 exemplares 

Íe diversa» plnntas, pata serem destinadas 
o cmbollczamento aesta capital. 

O marechal Argollo, ministro da Guer-
ra, conferenciou com o bar lo do Iíio 
Bronco, ministro dos RelaçOes Exterio-
res, sobre a questão do Acre, organizan-
do as Instrneções que levará o coronel 
Siqueira Menezes, que vai substituir o 
coronel Valladares. Esta» instrucções silo 
as inesuins que foram dadas ao delegado 
ora substituído por estar doente. 

O marechal Paula Axgollo expedin um 
tclegromma ao general Olympio da Sil-
veira, dando-lhe conhecimento da proro-
gaç5o do modas-civendi estabelecido com 
a Bolívia sobre o território do Acre; do 
regresso a esta capital, do coronel Valla-
darrs, e da nomeação do coronel Siqueira 
de Menezes, para' representante do go-
verno da UniSo em Manaus. 

Na scsBão da Camara marcada para 
depois do amanha, em que devo ser dis-
cutida a refú ima judiciaria, logo 110 co-
meço, antes inesino de se entrar r.a or-
dem do dia, haverá animado debate sobre 
o assumpto. 

Consta que será pedida a nonieaçüo de 
uma commissiío especial composta dos 
jurisconrultos mais notáveis e que sc 
têm distinguido no Parlamento, par» 
estudarem o assumpto e darem seu pa-
recer. 

S A N T O S , 17 

Ao dr . ju iz de Direito da 2* vara »cr i 
reniettido amanha pelo dr . delegado de 
policia o prccesio em que Afionau de 
Aguiar, Manoel Amaro, Alberto Capelli e 
Gregorio Seriannl «no acusados como 
auctores do roubo de que, no dia 23 do 
mez panado , foi victima o proprietário 
i a Casa Vermelha. 

Taxas qne vigoraram hoje para vale» 

nnro da Alfandega: 

London Bank 11 31 [32 

River Plate Bank 11 31 [32 

Brltlah Bank 12 
Braailianis.bn Bank 12 
Banco Commercio e Industria 11 31(32 

PARTE COMMERCIAL COACHM 
ta, n . 0. 

p. Panlo, 18 de junho de 1903. 

BOLSA DF. SÃO PAULO 

1,'LllMAS COTAÇÕES 
A . BRAK 

Avenida Ra 
«o Grupo E 
doa neatc t 
pôr varloa . 
peteocía. 

H O J E 
rt-NDO» PCBI.ICO» 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinaçSo contra a variola, 11a Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário dr. 
Teixeira .Mendes. 

Será também ali! encontrado hoje e 
to las as quintas-reiras, das 8 1[2 ás 10 
1|2 horas da manhã, o dr . Vital Brarfi, 
director do Instituto Sèrumtlierapieo, 
que vacciuará contra a peste. 

D l v e r a õ e a : 

T h e a t r o S i u f A n n a - A Cigarra e 

a formiga. 

P o l y t l a e n n a - C o n c e r t o — F u n c ç ü o va-

r iada. 

J a r d i m da. L m — C o n c e r t o pela ban-
da dc musica da torça policial, sob a 
regencia do maestro Antão Fernandes, 
das 7 ás 9 horas da noite, executando-sc 
o seguinte programma: 

Apolloes do Ertmlo 
fieraes de 5 % 
Idem empréstimodel8»5 
Letras da C. Municipal . . 
J." empréstimo 

DENTIST 
Castello fa: 
•perfelçAadi 
f i n t o , por 
Aceeita pai 
Ha m mie ct 
Mencia, rui 

6." . — 0 0 * 
Letra» da C. de Santos 

(t* emisaSo) — 75» 
Idem, idem (1* emissão) 

a 30 dias — — 
Idem Idem (da 2*cmisslo) 84$ 81$ 
Idem. idem (2* emissio) — 

a 30 dias — — 
Letra» da C. Munl-ipal — 
d e S Carlos 1»ei*sér ie — — 

Idem da 3* aérie 8õ$ — 
Letras da C.de Campinas 75$ 60$ 
Idem, do valor do 200$. — — 
Letraa da C. do Capivary 100* 73$ 
Letra» da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro — — 
Idem, idem, da da 2* série — 75$ 
Letra» da Camara de Ca-

aa Branca — — 
Letras da Camara do 8. 

Cruz da» Pa lmeiras . . — — 
Letras da Camara do Rio 

Claro — — 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Induatr ia . . 310$ 800$ 

Lavradores — 80$ 
Constrnctor e Agrícola. — — 
Credito Real cart. I iyp . . — 50$ 
Idem cart. cotnmercial . — — 
Idem com 20 'lt — — 
S. Panlo 05$ 83$ 
Cn i lo de 8. Paulo 40$ 35$ 
Banco da Repub l i ea . . . . — — 
Industrial Amparenae. . . — 
Comm. Italiano (nomlnat) 2109 190$ 
Idem, idem. ao portador — 189$ 

ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 

Norte de 8 . Paolo — — 
Agua e Luz — — 
Antarctica — 280$ 
E. de F .de Araraqnara. — 50$ 
Argo» Pan l ls ta . . . , — — 
Industrial de 8. Pau lo . . — 1C0$ 
Braga ntlna — 45$ 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — 15$ 
Melhoramentoa de Brotas — — 

(cora 50$ reatisado»).. — 50$ 
Oaz de S. Paulo — — 
Lupton — 70$ 
Mecha nica — 9 7 * 
Borocabana e Ytuana. — — 
Mogjana t i vtata) 234$ 230* 
Idem, (a 30 dias) — 
Idem.ldem.30 d h » A vont. 

do v e n d e d o r . . . . . . . . — _ 

Idem,e;40*fg(adinkeiro) 1 0 1 $ 96$ 
Paulista 247* SI5Í 
Idem, id*B (aSOdlas) . . — — 
Idem, a 30 dia» M von-

tade do vendedor) . . . — — 
Idem. M<r[ucj30,,,< (» di-

nheiro). 99M '.141 
Idem, idem c.30 (a 30 

Previno a 
pregado ar. 
a l o me re»| 
negocio sob 

Os IIngncnolcs — phantasia — 

beer. 

Marion Dclorme — phantasia 

thlel l l . 
Rienzi- symphonia—Wagner. 

O abaixo 
do a aua 111 
/livraria Ih 
3-A, lirra e 
onn», aos ai 

& Comp , 
dor, pôde 
prazo do & 
räo pagas. 

S . Panlo, 

THEATROS ETC. 

Schiller—marcha—Meyerbeer. 
Si/wjdionia n. /—Beethovcm—a) Ada-

gio inolto allegro con brio—b) Andante 
contablle con inolto—c) Allegro niolto c 
vivace—d) Adagio inolto vivace. 

O rei de Lahore—symphonia—Masse-

net. 

I N F O B M A Ç Õ F i S 

O T E M P O 

Bolelim Meleorologico da 
CommihSilo Geographi-
ca e Geologie» : 

17 DE JCKHO 

Qprometrn, a 0 a , á» 7 
horas da maiilii, 702.0 mm.; 
2 horas da tarde. 701.3 
mm. ; 9 horas da noite de 
hontem, 701.0 mm 

Temperatura: m i n i m a , 
9"5; máxima, 25". 

Vento predomloauts. até 
áa 2 horaa da tarde. N E . 

C h u v a (em 24 hora»), 
0 . 

Tempo geral: 
Ciar». 

PELA CIDADE 
A Del' 

•>o S. r 
» h o 1I11 

• | u o l l i c 

de c u i d 
r o s a e s 1 

v i d a r 01 
caom da 
r e u n i f t o 

d i a 2 0 < 
loca l qo 
l o i nd i r 

Outro« 
l u e a i i 

*eut i r© 
fcra a e< 
« • • d a r e i 

M i r e m 
de d i a : 
e l e K o o < 

J t m a «í 
Ç * a A l t 

P.ENDI MENTOS FISCAES 

Recebedoria de Rendas B e j a , 18 , 6a 3 . 4 0 d a 

m a l t i g a l a , ( p o r t a 

d o n o a a o a a c r l p t o z i o , 

o t h e r m o œ e t r o m a r -

e a r a 12 a c i m a d a ce-

ro , c o m a aa a o l a d o . 

30:217$7G4 
2:989$960 

JCxportaçS 
( • p o s t o s . 
M a a i p i l h i 

l a egaal 
bcabedorta 
UfaniMfk 

42:696$399 
207:61S$075 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior da dia a capit io J . Laizi 

o corpo de cavaQaria dará ma offi, iai 
para ajodanta de dia, ferça para acom-
panhar preso» aa Fórum e a guarda do 
Ho»eitaIj o 1* baU lk lo , a» guardas do 
Cadeia e Policia « dou» «me&ã» para a 
•»aririçá»; • 2*. a guarda da P a k d a « 
duaa ordenanças para a accretarla do com-
inando gatai . 

O» demita sorpoa daria a aervico d* 

Btuj.akoff 

lîtJûw 
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- ^ Í S m m S B I i 

Af f m . A W m m 4» Hoch» B I M r o . 
f í t m e i pagamentos daverlo »cr fel-
U4 wédUuto rei lbo p u l a d o pt l« lad ino , 

m ttmipctentc talfi» 

O abala» »»slgnado íac lar» t o publico 

i * i(«Mn possa i u U r e m r que naauiue, 

, teu « • d o u t o , t od i » rei poma • 

poeaaiarla pela maniitençáo d' O 

çtmmerei» de ti. Pan lo e, bem »«sim, 

« rraponaabilldaíe de editor, cm virtude 

i o contrato d* arrendamento feito com 

a exma. i r a . d . Viridiana Prado. 

3 . Paulo, 10de março de 1903. 

F e r n a n d o Pacheco s C h a v e » 

A V I S O S F . S P E C I A E S 

M a d i o o a 

P R . 3 A l . V f » DK LIMA--da Unlver-
•Idade do l'aria, cirurgião da Boueficen-
i la Portugneia e d.i Santa C u » . — Kspe-

»enhoras, da» clalldade : uiolastias de 
vies urinaria» e parto».--Unit] lar. pa 
•loa Kuoyaua/.c.i, 4. Cuniul t . : rua HS» 
Bento. 2« A (doa !2 ás 1!). Tclep., 

irgo 
sao 

301 

P B . ADB IANO DE BARROS, CMKIO* 
» IB ICA—Conml tor lo : rua do Comnierelo, 
e. d * 1 áa 8 . Resldenda : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 022. 

D B . Q L E I B O Z MATTOSO - Clinica-
Bicdloa, ttpecialmcnte de créant as. Re-
•idencla, alameda do Trinmplio. 24. Te-
lephone, M . ConMiltorlo, rna de S. Ben-
to, Cl , «ala h. b ; de meio-dia & 1 t o ra 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS C R E A N T S - Dr. 
Monteiro Viauna, especialista, com pratl-

È
doa principie« hoapitaea da Franc«, 
lia, Anstrla, Allemanb» e Inglaterra, 
l idcnda, rua Maria T h e m a . St. Tele-

phone, CO. Conaiiltorio : m a 8 . Bento, 
67. Telephone. äWj; de 13 da 3 . 

D B .. A7.L REM r i JBTADO-C i i n i c a me-
dica, com eapeclalldade—moieatius doco-
M o l o e doa pnlmöea. Reiidencia, rua da 
Liberdade, 10X. Telephone, 8ü . 

D R . CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Conaultorlo, rua 8 . Bento, 51, ao-
brado . Consulte»: de 1 ás 3 da tarde, 
licsidencla, rua i l a r io d» ltapeiininga, 73. 
Attende 4 chamados a qualquer hora. 

DR . BETTENCOURT RODR IGUES — 

SonBDltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
oneuitas, da» 13 ás 3 da tarde. Residem 

t ia , rna da Uberdade, 67. 
j t 

V R . ERASMO D O A M A R A L - D a Fa 
(tildado do Medicina de Par is . Clinica 
medica, rum especialidade — Sgphili» e 
weleillat ia pclle. Consultorio: roa de 
8 . Bento, 45, de l h I horas. Resi-
dência r rua D , Vcridiana, 67. Telepho-
ne, £60. 

I 

O R . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
dlco-cirwgic* e especialmente molcatia» 
doa ergam» (Irnitc-xrtnariei, petit e eg-

h ü l l . Conanita» da 1 i s 8, rna da Boa. 
isle, 41. Ke»idcnc!a, largo da Li terda 

de, 60 Telephone u. 100. 

S Z s i a i > B . ( ; t B t a 

ANTONIO MOLUA rd , e x - p r o f " s -

F o r d a E w c o l a <io M e n s a g e m , <ie 

P a r i » . B u a ( l o s G t t y a n a 7 . e s , n . 94 . 

A c i v o e a d l o a 

D K . D I S O l iUENO-reabra seu cscrl-
plorio de advocacia d travessa da Sé. 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escrlplorio do advocacia á 

rua do Coiumercto, n. 43, das 13 ás 
B da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
pantos, Estevam de Aimeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santo», Oaiar Moreira, muda-
ram «tu cacriptorio da r u i do S. Bento, 
n . 20 A, para a mesma rua, n . 67, 

D R . JOSE' TORRES DE O L I V E I R A — 
âDVOOlbO — Incumbe-se de servíros na 
capital e no- Interior, cm pi imeira «se-
gunda instancia Escnp.—rua de S. Ben-
to, n . 12. Reald.—rua de S. Joiío.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Accelta cr.nsas cm 1* e 2* Instancia» e 
no Interior do Estado. Escriptorlc^ rua 
de 8 . Bento, 12, «obrado. Beeldcnda, r i u 
U a h í o Bueno. 83. 

C o n t i s t a s 

COACHMAN — Dcntiita — Rua Direi-
ta, n . 0. 

K . BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Qrnpu Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio serJo garautldos 
p6r varloa annos c por preços «cm com-
petência. 

DEHTISTA. — O cfrnrciSo dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho do» raeis 
iperfelçfiadc» c modernos da aua pro-
fiaaío, por prejos muitíssimo ra/.áaveia. 
At ceifa pagamento em prettaçõet, yre-
liam ente toniractadat.—Gabinete e ro-
Idf i.cia. rua Direita, n . 20-B. 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Previno a praça que despedi meti em-

pregado sr . Jose Francisco da Costa, 
oao mo responsabllisando por qualquer 
negocio sob nossa f i rma. 

A n t o n i o F e l i z S a b a f a x a . 

A' praça 
O abaixo a>signado declara ter vendi-

do a aua livraria, com o titulo — Aoca 
Livraria Italiana, rua do Hsaario, u . 
3-A, l irra e desembaraçado de qualquer 
ônus, aos sr». D . Amlcucci, Pó Lnclano 
& Comp . 8e alguém m ju lgar teu cre-
dor, púde apresentar auas contas, no 
prazo do & dias que, sendo legaes, se-
rão paga». 

8 . Paulo, l ü de junho da 1903. 

8 i r . n o M a s i 

Rua Marechal Deodoro, n . 29. 3—3 

S e c ç ã o l l v r « 

A l ) e l a < j i ( t o d a l . i v o u r » 

• > o S . r « u ( o , n o « l o H o m p e -

n h o i l a l i o n r a < - n i o I m o S o 

<1 t i o I I i c f o i c o n l i n d a , q u a l 

d e c u i d a r d o s a l t o « i n ( e -

r p s g e s d a c l a s s c , v e m c o n -

v i d a r o i N r * . d e l e g a d o « l o -

c a o s i dm l a v o u r a | > a r a t u n a 

r e u n i d o , n e s t a e n p i t a l , n o 

d i a 2 0 d o c o r r e n t e roez, e r a 

l o c a l q u e « t e r á p r é v l a m e n -

l o i n d i c a d o . 

O t i l r o o i m , m o a raunlcipios 

q u e a i n d a não e l e g e r a m 

w u s r e p r e e c n l n n t c w , l e m -

fcra a c o n v e n i e f t c l a d e o h 

« • • q e r e m e o n i t e m p o d e t o * 

» a r e m p a r l e n a r e u n i ã o 

d o d i a 2 » , • p e d e a o e j á 

e l e i t o « o e h e e q u l o d e l « r c -

3 " e m a d e v i d a . o m m u n l c a -

S * » 4 D c l r g s f i o , c u j a e o r 

» • ^ • • d « n e l a é r e e e k i d a á 

D l r e l i a . t l . 

' 8 - P a u l « , 5 d e j u n h o d e 

• • o a . 

B á s l s D l R e z e x d l , p r t á d e s l í 

1 . n i n o C c a t A 

-roaí m Q c n i oz 

lho • 41U4o s Qu«m m i t o 
s u g a I lato o ena «st i 

j cow o Corpo do Bombeiro» 
u çsp l l i l , que POMOS aunou atriia ara 

«m tndo o J * d o l corpos Ua for(a, po-
rém, hoje, confiirme se ral ver, é em 
Indo o ultimo, s Uto digo com a pratica 
de 6 aonoa; m u a decad anela do corpo 
começou em JOil l , depois que tiUregaram 
a aua ftsca)lsaí«o a um certo eanlt ío, um 
Individuo que nem para soldado serve, 
viato aer completamente aleijado da mflo 
esquerda, sendo esae defeito conscquinte 
de um ferimento que recebeu, achando-j» 
nos braço» de uma mnra lru , dentro de 
nm theatro, quando eatava desempcnhaii 
do uma commiasJo tm Santo». 

K ' tal a decadencl» do corpo, que den-
tro do quartel só ao d i z : -Isto está em 
liquidação forçada, qualquer dia o lello 
airo vem bater o niartello-, e n i o 6 para 
menos, pelo que, ouça-se: O corpo tem 
4 ofllciao», com quasi 40 emprsgados, 
que custam nada menos da 5 contos do 
réis por mez e ás vezes n i o ss encontra 
um operário no quartel, par q uo ? Por-
que estto trabalhando cm casa dos arai-
goa do fiscal, poi» elle dlspOe daquilio 
como do propriedade aua Por quanto fi-
cou aos cofre» do Estado a renovação da 
casa de um certo medico, que ganha 
0o0$ do governo, rasa onde õ pruças do 
corpo trsballiaraiu r, raeze» e ainda ba 1 
pintor trabalhando ? Por quanto ficaram 
oi concertos d ,n moliilla» do» parente» 
do on'.íi!«r(ia"f" geral, concertos que du-
raram 3 meze» ? Quanto custou a refor-
ma do prcJio n . 20, da ladeira da Ta-
batlnguera, onda os operários do corpo 
trabalharam 4 mrzes, e só de Untas sahi-
rain das of l iduas 4 0 0 3 ? Por quanto li-
cob uo.r. mobília completa, de madeira de 
lei e mais uma qnantldsde de moveis 
feitos nas olficiitas do corpo para úm 
capitão ? Em quanto n i o Impor iam os 
eoncerfoa dos camiuhOes quebrados am 
mudanças a outros serviços de paizanos, 
por quem multas vezes ainda os pobres 
soldados a i o maltratadoa? Eis* por que 
digo que o corpo hoje t o ultimo c 
nem poda deixar de ser, pois os proprtos 
jarnaea noticiaram que elle levou 17 ml-
nutoa para atlender a nm chamado ! Nem 
puchado a boi, e accresce qua todas aa 
vezea que sai, o» carros ficam quebra-
dos na raa e pudera n io , pois oa mau-
dSes nJo cuidam do loatarial a sim do 
approveitar, em quanto Braz é Thesou-
relro. 

E, mais un.a cousa: é que para a ad-
mlniatruçilo do Corpo de liomboiroa quem 
nüo leva presente nílo preata. O melhor 
rapaz que o coruo j á teve, fui um la i 
Irineu, parente do commandante. Apesar 
de ganhar 120$ por mez, ellu arranjava 
até õOOy, k como fazia a competente 
divlaflo (n io commigo, j á se vê), pintava 
o «ate e foi sempre multo bom, a bojo, 
o corpo j á tem outro (parenta), que, com 
certeza, s vai substituir, o que será am 
horror, porque aquelle. o illustro coro-
nel Fonseca, aabendo das bandareilhas e 
aendo homem que n i o ace i t ava preseu-
tea nem engrossamentos, tocon-o para 
fdra do corpo, e a este quein tocará ? 
Creio que ninguém. 

Finalmente, os bandalheira» s lo muitas, 
e para contal-as muito tenho que rabis-
car, por isso citamos apenas o seguinte: 
rifas, «ubscripçues, 3008 as chaves, 1008 
do espectáculo do Bra?., a grati í i ' ação 
dos corneteiros, a chácara na Invernada, 
a continência s 5 passo» exigida pelo 
ignorante, que. no Rio, em 0 annes que 
serviu, só chegou a appr fud i t do corne-
teiro, e aqui, em 3, chegou a alíerts aju-
dante; como sJo eread.-s os gallinha» do 
mesnto. o carrinho do lixo Victoria, pre-
senteado uo commandante geral, baga-
geiro dc alferes etc. , etc. A l i ! esquecia-
me do mais importante, o que nüo pôde 
deixar dc ir hoje : Em S . Paulo todo 
mundo sabe f;it-_ se aclia prcao, por ter 
dado um desfalque de maU (lo 20 
contoa de reis, aos cofres do Kstado, 
o «r. Francisco Duarte Ca l l . ido ; pois 
bem, nas cacallariçaa do Corpo de Bom-
beiros, acha-se iccoiMdo, ha mais de 2 
annos, um cavallo do mesmo Duar te ; 
eflso cavallo ó forrageado e ferrado ú 
custa dos cofres desfalcado por aeu dono, 
e no deposito de matc-iai acha-se uma 
aranha do mesmo proprietário, aranha 
essa que, além de <er sido completamen-
te reformada nas offlcinas do corpo, e 
suas lanternas compradas pela verba que 
elles bem sabem, tem ainda o letreiro 
do corpo, evitando por esse meio que 
seu dono pague o imposto municipal. 

Até parece incrível, tauto derespeito ao 
governo, porém, ó a pura verdade, e 
para provar o qno ácima fica dito, ha 
muita gente, oao «ó do corpo, como al-
gumas que de lá sabiram, e que n i o re-
ceiam prepotoncia». 

E o Eatado está em economias. . . 

3 . Paulo, de janeiro de 1003. 

Manoi- l A n t o n i o d e C auva i . b o 
Kx 1° sargento 

E' Notável 
O inverno continúa trazendo a influen-

sb, as constipaçde» e o rheuiuatismo para 
toda edade. K ' nolavcl a falta de dinhei-
ro para todos os negocio», ma», nüo me-
nos nolavcl & o augmento do consumo 
diário daa Pílula» Sudorífica» de Lniz 
Carlos, do Anti-rhnumatico paulistano, 
pó» depurativos e dn injccçio Mendes o 
outros preparados de Luiz Carlos, quo 
acabam de chegar na Drogaria Baruel 
<t C., na cass l.ebre, Irmílo & Mello, e 
em Santos, ua pbsrmacía Colombo. G—1 

A f t o u s o H u d o 

a g r a d e c e m a t o d a s 

a c o m p a n h a r a m o s 

d e s e n p r o s a d o p a e 

f a l l e c i d o n o d i a 11 

b e m c o m o a t o d o s 

& m i s s a d o 7 " d i a , 

m e s m o 

• s u a f a m i l i a 

a s p e s s ô a ? q u e 

r e s t o s m o r t a e s 

F a a o l i o . i l N u d i , 

d o c o r r e n t e , e 

q u e a s n i s t r a m 

p o r a l m a d o 

T\ESTA voa a sorte dc S O O c o n t o f ! 
í ^ v a i aer vendida na feliz Caia da For-
lana, rua de 8 . Bento, 4G. 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricante» de Havana. Preço excepcio-
nal. 

80 —28 .-asa K tm i s , u t A d i r e i t a . 69. 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n i l l s 

Organ;» genitaes e urinários 

DI). VIEIRA DE HELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis e us moléstias 

urlnsriaa por processos efflcazas. 

Ccumilerto I Betidencia 

LCA i>m£jTA, 65 I Alameda Glctte,101 

Telephone, n . 640 (m) 

Peitoral 
l a üores de aroeira, antigo e mutsmba, 
preparado de cffeito garantido nas affec-
çõrt das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, acudo on chronico, bron-
chites, coqueluche, asthma 4 tosse no-

c tu rna . 
B a r u e l — B . P a u l o On) 

A T T E T T Ç A O — O proprietário desta 
sempre feliz C a s a d a F o r t u n a cha-
ma a attençlo de sen) amigo» e fregue-
ses o do respeitável publico psrs a sns 
agencia de loterias, onde devem bsbttl-
tar-ie p i r a 1 O r a n d o l o t e r i a d a S . 
Joio — » a s s a d o , 20—declarando 1er 
moito palpite, qne, decerto, n i o falhará, 
de vender o» COO c o n t o « — R u a d e 8 1 o 
B e n t o , 4 6 ( p h o t o g r a p h i a ) . 

Tudo se ajunta 
Agira , o Inverno t rou ie ss tosses s 

bronchites por toda a parte, obrigando 
o uso da eapeciflco Xsrape de L i a t o bra-
vo, da I.nlz Csrlos, qne est ! sendo muito 
procurada as easa l*brr, trmto ft Mel-
lo, depositário» das Pitalas Baderlfica», 
d s ls jecíâo í e Mendes, j i t i o eomeitna-
4a, cano e AaUrtenmit ieo Pasl ls ts«» . 
O deposito em Santos, na Phsnnae ln 
Colombo « - S 

Escova • pentes 
Da tadaa m quatididea Ser t iaent» 

Sica. Teadea-ae pelo caste rati , p a n 

t 

« U S U U . Í A OÏBAt, 0BDIXABIA 

Km nome da dlr ietat la , convido es ara. 
aceloalsla» desta companhia a reunirem 

Stm assemblée geral ordlnarla, 1.0 dla 
de Junho oarrente, ao m«lo-dla, em 

•eu escriptorio central, para deliberarem 
sobre o relatório a balanço orgaulaados 
pela directoria, correspondente» ao anuo 
de li*«, acompanhados do parecer fiscal, 
e elegerem o» membro» do lonselho fis-
cal o supplentes que deverío fniicclouar 
no exercido de IW04. 

No cacriptorio ceutril, ficam á dispos! 
çáo do» ara. accionista» oa documentos a 
que ae refere o artigo 32 do» e»laluto». 

Paulo, 4 de juiho ds í»03. 

A m o r n o I ' hado , 
10—t presidenta da dire- torla 

En f e r m i d a d e d a s s enho r a s . 

Recpmniendamo» o uso do prodigio-
»0 preparedo Regulador da Ma-
dre BeliSo pars prevenir ou alli-
vlai as penoaas dores que produzem 
na enfermidades das senhoras ; mi-
lhares sào as cuia» operadas por 
táo poderoso medicamento. Vuule-t.it 

em todas as pharmacies. — DopoaHe: duo-
OAitiA sf.iIÍ Jo, 103, rua Conselheiro Joio 
Alfredo, 103-rará. t3eiu3) 
O d l * . V i r i a t o B r a n d ã o 

m u d o u o c o i i M u l l o r i o p a p a 

n r u » d u l t < V n > V Í M l a , n . - V I , 

o n d e e o n H i i ú a a i t n p e o n » 

s u l l a a d e 1 tfi) t i a . ao—8 

Contra as d iarrhéas 
p e r s i s t e n t e s t i e o u s c U i a m o » o u s o 

d o C a r v ã o (te B e t l o c . R a t e r e m e -

d i o , n a d ó n e d e 2 a 3 c o U i e r e s , 

d a s d e s o p a , d e p o i s ( le c a d a re-

f e i ç ã o , é, c o m c i f e i t o , s u f í i o l c i i t e 

p a r a f a z e r c e s s a r , e m p o u c o s d i t ' * 

aB d i a r r h é a n p o r m a i s p e r t i n a z e s 

e m a i s r e b e l d e s q u e s e j a m a q u a l -

u e r o u t r o r e i n e d i o , p o r q u e a j u-

a a u m a p e r f e i t a d in<?s t í ío e 

p o r q u e £ o m e l b o r a u t i s e p t i c o 

d o s i n t e s t i n o s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d o Med i -

c i n a d o P a r i a t o v e a p e i t o ap-

p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 

r e e o m n t e n d a l - o a o s d o e n t e s . E ' 

u m a r e c o m p e n s a m u i t i s e i m o r a r a . 

D l l u e - a a o p ó n u m 

c o p o d e a g u a e b o b e - s e . 

A c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 

p o u c o a t t r a l i c n t e á p r i m e i r a v e z 

q n e s e t o m a ; m a s a g e u l " s e 

a c o s t u m a n e ü a d e p r e s s a e n ã o 

q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a c i n t o d a s a s p f i a r-

m a e i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P . S . — P ô d e - s e substituir o Car-

vão de Belloc pelas jw.ililhas de 

fíelloc—a mesma composição, a 

mesma virtude para curar—2 ou 

II pastilhas, depois de cada re-

feição. 

G r a n d e L o t e r i a d e S . J o i o . pre-
mio maior. S O O C O N T O S — »ABU,mo, 
iO, SABiiADO—A Victoria vai pertencer á 
sempre feiiz CASA D A FORTUNA, rua 
do » . B e n t o , 4 6 , ( p h o t o g r a p h i a ) , 
proiiuffriaincnté, alé à reconstrução tia 
soa antiga casa. 

P e r f u m a r i a s p o r t o d o o p r s ç o 

A ca»a Nunes continúa a liquidar os.-u 
grande sortimento de pcr/nmarlas finas, 
por todo o preço; n i o faz questão em 
vender barato; do que faz que»tüo d sd-
mente daa pclangunas. Casa Nunes, rua 
Direita, 60. 30-2C 

Peitoral 
de flore» de' aroeira, angico » mu t amb i 
preparado de cffeito garantido ua i alfec-
çfic» das vhs respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico. broa-
cbites, coqueiuciie, asthma c tosse no-
cturna . 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

Fobres intermittaates 
Curam-se eom grande rapidez, usan-

do-»e os verti ideiros iicor e piliila» CAKr. 
BE IRÃO ; milhares do pes.siJas t ím sido 
restabeleciiias com e.stes mli&groae» pre-
parados, a qne chamam SANTO UE-
MKDIO BEIRÃO, como prova de reco-
nhecimento. 

Vendo-se em toda» as pharmacia» 
posito: Drogaria Beirão—Pelota». 

(3 em 3) 

De-

S 

• r u m on t l - oph l d l c o panara-
do m> Iastitn fo ft^riimtheraprco de 
8 Paolo, contra na mordoduras 
da catcavol, jnraràca, jararacuctt 
e urutú. A vendn na*t principa«« 
drogariaa de c». Paulo. 

O S 5 0 0 C O N T O S estilo na fe lh 
casa DA Port i na, á rua de 8 . Bíinto, 
4G ( pho tog raph i a )—Sabbado , 2 0 . sab-
b a d o . 

E D I T A E m 

S e s c a l v a d o 

3* E ULTIMA r i !A(A DG FA7.ENDA 

O cap l t lo José Coelho de Oliveira, ju iz 
de Direito, 2 " substituto, nesta comar-
ca de Belém do Descalvado. 
Faço saber ao» que o presente edital 

virem ou dello noticia tiverem quo. o 
porteiro interino doa suditorios, Joaé Ri-
beiro fi inentei, ha de trazer a publica 
pra<;a de venda e arrematação, no dia 2*2 
do corrente mez, ás 3 horas da tarde, 
na »ala dns audiências deste jnizo, e em 
o edifício da Camara Municipal, a fazen-
da denominada Salto, sita nesta comar-
ca, por nâo ter havido lançador cm 2" 
praça, fazenda casa que diride coin Fran-
cisco da Cunha Bueno e outroa condomi-
no» da fazenda da -Grama-, com Lu-
ciano Pereira Leite, herança de Manoel 
Ribeiro de Carvalho e cora Aguiar & 
Irniüo; com a superfície agraria de no-
vecentos e doze hectares c tr inta o qua-
tro ares, penhorada a João Antonio de 
Camargo N.vea e sua mulher, para pa-

?amento aos credora» hypothecaríos, d . 
liquellna Picerne Deoublla, J o i o Larro-

ca e Miguel Larroca, da quantia dc 

2i0-.3IX)$600 (duzentos e quarenta centos 
trezentos mil e seiscentos réis), além da 
peua convencional de maia 20 "(„, sendo 
a sua ara l iaç lo a seguinte. 

Semoventes i uma psrelha de cavallos 
braucos. velho», por lOOfrOOO (cem mil 
réis); tres toorlnhos. por GOt (sessenta 
mil réis); sete novilhos, por 210Í (dnzen-
tos e dez mil réisl; tres vaccaa com cria, 
por 2 l0$000 (duzentoa e dez mi l réis): 
duas vaccaa, «em cria, por 100f (cem mil 
réis); sela bnrro» de costeio, por 9009 
(novecentoa mil réis). 

Moveia e machlnismos : u o carro de 
bois, por 100$ (cem mil réis); nm csrre-
Ue , por 160$ (cento e dncoenta mil 
réis); dnas carretelss, por *00$ (duzen-
tos mil réis); nm sino, por 0 0 9 (sessen-
ta mil réis); nm moinho, por 3009 (tre-
zentos mil réis); aerrsa, vertical e circu-
lar, por 100® (quinhentos mH réis ' : ma-
chiniamos para café, por 4:000$ (quatro 
contoa de réis); nm vapor de força de 
oito cavallos, por 5:0009 (cinco cestos 
ds rélsi. 

Casa»: uma casa de moradia na ceio-
ais, por 2:000* (dola contos de r í i» ' . nms 
cass de raorsdia na fazenda, por 1:0006 
(am conto de riis); íezessi» grupe» de 
caaas para eolenol, ceuatrnidaa de tijo-
los s alirerce» ds pedras, por 1 Í J 00 » 
(dezenove conto» s dazentos mi l ríis\ 
quinze casa» da madeira, par:, cotsaos, 
per 7i500® (sets contos s quiaisestee mil 
réis); sete l ú ç o s ds cassa ds taboaa, 
para coleses, per 700# (aete 
réis): doía lanço» 4» 

pars coto OOS, por SOO» (tez er,toe mi[ 
réis» tnlha, p s U a maia deis p a r t e s 
por l (um cacto a fn isk«« ;*» nOÍ 

" * de moradia, por 

tíK® * 

nheatea ml! ró la) 
Cafetaes , cem mil cafteiroa ) 

SOiODÕe (oitenta Conte» de r«a ) ; 
ta mil pés d l até stn estado 

:ft0üf (vlate i oíac» conte i Ü 
e çaa-

tro annos s oito, e tina tomaram geada, 
por lfcOOO» idczesef» coutoa do reis); 
(reze mil cafeeiro», por 9:V)Õ$ '.tres ton-
tos e novecentos mil réis); cineoenla mli 
pés de afeelros velho.» faliiadoa, por 
iC.MU0# (de» conto» de r<Hs). Frui to» 
pendentes: o» fructo» peuilentes dos 
cafeeiros, avaliados em de/esela mil ai-
quelrea, por 2dü>()0t( (vinte e quatro con-
tos de réis. Tetras! duzentos a lquebra 
de terras superiores, por dOiOOOt (qua-
renta conto» de reis : cein alqueires de 
terras "iiferlorea, por SUX10$ (oito conto» 
de réis); setenta e sete alqaelrcs de 
cerrado, por I « 60 *600 (Ires contos o i t i 
tentos e cincoents mtl o seiscentos réis); 
pa. 'es de terra» na fo/.enda pro-iudhiso 
Itararé, e anseia» 1 fa/enda Salto, por 
.'kOOO» itres conto» dc r'is), somnia tudo 
em ttfrMQt (duzentos « clncoenla e nove 
conto» aeiscento» e quarenta mil rél»), 
que, com o abatimento legal de dez poi 
cento, soffrldo na aeguaJa praça, n u 
reduzido i quantia de 210 : 30 » * » » (du 
zento» e dez conto» treientoa e oi to mil 
e quatroeento» réisS K, quem nos me» 
mos qnizer lançar, comp»ruça no logar, 
dia o hora acima referido». E , para 
constar ae passou o presente, • u n i s dois 
de egual tsõr, quo serão publicados pela 
imprensa o a f ixado» do logar do costu-
me. Dearatvado, 13 de junho de 1ÍJ03. 
B tu, Jsym i ' (.-iro. sscrivi« , o escre-
v i .— / o ak Coelh» de úiirríra. Estavam 
o aello de fls, em -s'a;!ipllhas no valor 
do 800 réis, luuti. '»-Jaa, e, a guia doa 
emolumentos do m . ju iz . Nada mais, 
dou fé. h.n, Jayine Ribeiro, es-rivlo, o 
escrevi e assigno. — J aune Ribeiro. 

18 e 20 

O dr . J o i o Thomaz de Mello Alves, juiz 
de Direito tia 1* vara commercial des-
ta comarca de S . Paulo. 
Faço saber ao» qua o presente edital 

virem qne o porteiro doa iiuititorlos, Joüo 
Ferreira de Oliveira Gama, ha de trazer 
s publico préglo de venda e arremata-
çío, s quem mais dor o molor lanço of-
ferecer, uo dia 22 do corrente, ao meio-
dia, á porta do Forniu, á m a do (J iar-
te I, n . 23, os imniovel» «cgiiitile», pe-
nhorados a Eduardo Alvitres i'ortella e 
sua mnlner, para pagamento da a rç io 
executiva hvpothecaria que lhes move o 
caplt io Jos^j l 'alricio Fernande», a sa-
ber: Lina morada de casa terre« con-
struída de tijolloa o coberta de telhas, 
com frente dé platibanda, sita & rua 
General Jardim, Vil la Bo arque, no dia-
trlcto da Conaolaçio, desta capital, com 
duas janellas de frente e portão ao lado, 
Job n . 42. contendo 8 commodos forra-
dos e aasoallia lo» e tendo eomo depen-
dencia um telheiro e tanque para lavar, 
medindo fi metroe e 50 centímetro» de 
frente, por 3'í metros e 50 centímetro» 
de fundo. Eate iinmovel vai pela segunda 
vez d praça, por nüo ter encontrado lan-
çador na primeira, pelo que, a sua ava-
liáçllo. que é de !):350»ü'J<>, fica reduzida 
a 8 :41^000 . Lma morada de casa, sob 
n . 41, sita á mesma rua, em tudo egual 
á anterior, quanto ao» commodos e do-
pendencias, medindo li metros e 6 centí-
metros de Trento, por 3(i metros e 50 
centímetros da fundo. Eate iii imorel vai 
pela segunda vez i praça, íior nâo ter ] 
encontrado lançador na primeira, pelo ' 
que a sua avaliação, que é de 11:051)6, 
liea reduzida a 90459000. Uma morat'a 
de casa, sob n. 40. sua á nieima rua 
(ícneral Jardim, coin pintibanda na fren-
te, com o mesmo numero de commode» 
o dependencias, medindo 5 metro» e 75 
centímetros de frente, por 30 melros e 
50 centímetro» do fundo. Este imniovel 
vai pela »eg.r.ida vez á praça, por nüo 
ter encontrado lançador r.a primeira 
pelo que a sua avaliação, quo ó do reis 
'.1:77.1(1000, Uca reduzida a 8.7976500. 
Uma morada de casa, sob n. 48, sita á 
menina roa General Jerdim, CM tudo 
egual As anteriores, com o mesmo nume-
ro de eominodo» o dependencias, meuin-
do 5 metros e 70 centímetros do frente, 
p i r St! metros o 50 centímetro» de fun-
do. Este imniovel vai pela segunda vez 
:i praça, por uüo ter encontrado lança-
dor na primeira, pelo nue a tua cvalia-
çjn, que i Jó 9:G'J09')0Ò, fica reduzi-la a 
8:7218000. Uma morada /lo casa, »ob n . 
50, sita i mesma ina General Jardim, 
coin duas janeilas de frertr e entrada 
ao lado, por um portão do ferro, conten-
do oito commodos lorradoa o rssoallia-
dos, tendo como dependeneia um telheiro 
e tanque para lavar, medindo 5 metros 
a 70 de fieute, por 3(> metros e 50 ccn-
tiinctios de í-jndo. Este immovel vai 
pela segunda vez á preço, por n i o ter 
encontrado lançador na primeira, pelo que 
a soa avaliaçfto, que é de 9:D75t>0il0, fies 
reduzida a 8:'J778ÔOO. E»ta» cinco essa» 
ooniinam entre si; a primeira, polo lado 
esquerdo, com propriedade dos executa-
do»; a ultima, pelo lado direito, com Al-
bino Fcrr.audea Piuto. e ioda», peio» fun-
dos, com Gaudêncio A . dc Qur.Jros, 
Francisco A . do Forio e Artojaudo Gra-
ça. E, para quo chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei expedir o pris-nte 
edital, nuc será arfixado o pubüesdo na 
fôrma d.- lei. R. Paulo, I I de junho de 
lirtXJ. Eu, Cliniaro Cesar do Oliveira, 
cscrivJo, o escrevi, —João Thomas rte 
Mello Aires. 13 18-20 

I atguldk apregoado ie l lâa ds dito» 
ben» para «erem arrematadas r a r quem 
« a l a r lane* offcrscer, dnp r s za t es sa $m-

Ilações. K. para i;n • chegar ao M H l 
Wento de todo», mandei lavrar 

m a b 'Uius da egual tetr, 

ao conheci-
« t e a 

»endo um af-
fíxodo no logar do costume, um junto ao» 
aoíos e um publicado pela iinprouaa lo-
cal. D»d > e penado n u l a F.stsçlo de 

Vllja Costln», séiio da cspurca de « ' Jo-
aé do Rio Pardo, ao» H de junho de 
11X13. Eu, José Maria da Cunha, 1° 
r tcr lv lo ajudante, no Impedimento do ef-
foctivo, o escrevi., Antonio !>la» Ferraz 
Junior. (feUado). ' Eatá e.onMrnie. Vil la 
L'ostloa, 8 de junho de 190» 

O 1" M'-rivio ajudante, no Impedimen-
to do effuitlvo, /osC Muriu da Cunha 

3* m a ç a 

O donlor Antonio Dia» Ferr»z Junlor ( 

juiz de Direito dc»ta c ouiarca de SJq 
José do Rio Pardo. Estado do S . Pau-
lo, na fôrma da Lei etc. 
Faço euber a todos quo o presente edi-

tal do terceira praça, com o prase de 
oito dias, virem qne. findo esse prazo, no 
dia dezeseie do corrente mez, nesta Es-
tação de Villa Coatina, sedo provisoria 
da'comarca do S . José do Rio Pardo, no 
edifício da Sociedade Internacional Scc-
corro Mutuo, em a .sala tiaa andiencias, 
ao meio-dia, o official do Justiça quo es-
tiver de seiuoua ha de trazer a publico 
prégüo de praça, venda o arremataçüo, 
peio preço de avnüaçüo, feito o abati-
mento legai de vinte por ceuto, o» ben» 
penhorados s José Jorfre Nogueira e »na 
mulher, em execuçlo iiypothecaria que 
lhes movem Lofruuo & Companhia, os 
quaes bens s lo os segointes : Cento e 
trinta c sete alqueires de terras na fa-
zenda «Santo Antonio-, da freguezla, mo-
nicipio e comarca de S . José do Rio 
Pardo, s duzentos mil réis o alqueire 
vinte, e sete conto» e quatrocentos mil 
róls; 'duas casas de morada, na mesma 
fazenda, avaliadas a cineo contos de réis 
cada uma, dez contos de réis ; dezenove 
casas para colonos, na mesina fazenda, 
avaliadas s seiscentos mil réis cada uma, 
onze contos e quatrocentos *mil réis; uma 
casa para colono, na mesma fazenda, 
construída de madeira, avaliada porcen-
to e dncoenta mil réis ; dons moinhos na 
na meama fazenda, avnliados por quatro-
centos mH réis ; nm paiol em ruínas, na 
mesma fazenda, avaliado por cento e dn-
coenta mil rél» ; um gallinheiro, na mes-
ma fazenda, avaliado por ceuto e dn-
coenta mil ré is ; dons terreiros para café, 
na mesma fazenda, avaliados por doua 
contos de réis ; pastos feixados s arame, 
na inrsnia fazcod», avaliados por a m con-
to e seiscentos mil réis ; vinte e cinco 
mil pés de esfó formado», ua mesma fs-
zends, muito bom, avaliados s mH e 
quinhentos réis o pé, tr inta e aete con-
tos e quinhentos mil réis; tr inta mi l pés 
de café fonnadoa, bons, na mesma fazen-
da, avaliados s mil réis o pé, trinta 
contea de réis ; vlute e dons mi l p+t da 
café formados, queimados de geada, aa 
mesma fazenda, avaliados s oitocentos 
réi» o pé, dezesete contos s seiscentoe 
mil ré is ; quinze mil pés de café de dou» 
annos, svsliados s quinhentos réis o pé, 
sete conto» e quinhentos mil réis: nm 
carro com onze bois arrasdos, avaliado» 
por nm conto s quatrocentos mil réis; 
quatro borres arretados, avaliado» per 
nm conto ds réis ; s safra pendente ds 
cafezal ds me»tna fazenda, calculada 
em quinhentas arroba» da caM, araiiodaa 
s quatro mil réis cada uma, doas eente» 
de réis, », Risa casa na cidade da 3 . Je-
sé do Rio Far te , situada m praça Quin-
ze de Novembro, ou largo da Matr iz , sob 
numero deleite, confrontando com Joa-
f a i m Castodio Cisa, Francisco Searas te 
Camargo s Ernesto Nery, avaliada per 
sova contos te réte O que tudo somas 
cesta a ctacoenta a bo to contas, é 

»Je?» 

O donter Antonio Dl»» Ferrar. Junior, 
juiz de Direito d u t s comarca de Sào 
José do Rio Pardo, Estado de b i o 
Paulo, na fúriua da Lei, e tc . 
Faço saber a (gtlos que o presente edi 

tal de terceira praça, ce'ia o prazo do 
oito dias, virem, que, findo e»ee pra»o, 
no dia d -zenove u > corrente mez, nesta 
cidat'o de Villa Costina, séd» provisória 
da eomarca de Joaé do Rio Pardo, lia 
sela das audiência* ao meio-dia. o offi-
(ial de Just iça qo estiver de semana iia 
de apregoar a terceira praça do» hens 
penhoiado» ao coronel J o i o Gonçalves 
7erreira Doro e sut mulher, ein exoeu-
3o bypotbccsria que lhe» move Evaristo 
tibelío da Silva, oa quaes ben« são o» 

seguinte» : trinta alqueires da t e r n s na 
fazenda ontr'ora denominada •Hanta Hoaa> 
e hoje denominada -Santa Loiza-, sltnada 
neste dlstricto r comarca, avaliada» a 
do/.entos mi i réi» o alqueire, aeis contos 
de réis : quarenta e nm inil pé» do café 
velho, na mesma fazeifds. avaliados a 
suisieutos réis o pé, vinte e quatro con-
los e seiscentos mil ré l» ; quatorze mil 
.pés do café de s'te antios, na mesma fa-
zenda. avaliados a oitocentos r-is o pé, 
on/o contos e duzentos mil re is; a 
safra pendente, calculada em duas mii e 
quinhentas arrobas de café, avaliadas a 
quatro mil réis a arroba, dez conto-, de 
réis ; uma casa de morada, na mesma fa-
zenda, avaliado por oitocentos mil réis ; I 
tres esss» do colonos, na mesma fazenda, j 
construída» de tijollo«, avaliadas por ura 
conto e quinhentos mil réis ; tres casas 
para colono», construídos do pelra. na 
mesma fazenda, avaliadas por nm conto 

quinhentos mH réia ; tre» cisa» de pau 
pique, na mesma faitenda, avaliadas por 

trezentoa mil réis ; uma tullia, terreiro e 
lavador de café, na mesma fazenda, ava-
liados por tres contos de réis ; um moi-
nho' e uma vasa junto ao moinho, na mes-
ma fazenda, avaliados por »elscrnto» mil 
réis : feito:, de pasto» e um paiol velho, 
avaliados por tr.ezentos mil ré,s, o 'duas 
carrocinha», avaliadas por vinte inil réi». 
O que tudo »omnia cineoenta e nove eon-
los oitocentos e vlnto mil réis e, feito o 
abatimento de vinte por cento sobre us 
avaliações, fica o preço desta praça re-
duzido a quarenta e sete contos oitocen-
tos e cineoenta o sei» mil réis. E, se 
desta vez ainda it8o apparccer arrema-
tante será em'seguida apregoado o l<-iifio 
de dito» bens para serem arrematado» 
por quero maior lance offerecer. E, para 
que cliegue no conhecimento de todos, 
mindei lavrar este d mais dous dc egual 
ta»r, sendo: um affixado no logsr do 
costume c uni junto aos autos e um pu-
blicado pel-! I prensa, liado e passado 
mata ICataçòo de Villa L'o»tina, sédo pro-
viaorla da comarca de S, José do Rio 
Ptrdo, aos 11 de judl.'o de 1903. Eu , 
José Miiria da Coniia, 1"' pscrivSo aju-
dante, nii impedimento do effectivo, o es-
crevi. Antonio Dias Ferraz "Junior. (Sel-
lado). Confere. Villa Costina, 11 de jr.-
übo dc 401)3 

O 1° I «crivlo-ajudaute. na impedimen-
to do effectivo, Jon! Murin da ('nulla. 
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J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

D E P O I S D A M I Ã H A D E P O I S D ' A M A N H Â 

Sabbado , 2 0 de j unho 4* 1903 

e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a d e S . M o 

P R E M I O M A I O R 

I W T E G R A E S î r T t G H A E U 

O a b a i x o a s E i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a ! d a g l o t e r h a d a c a p i t a l f e d e r a l , r o í ' . o r a i u e n d a 

a o p i i l i l i f o e á s u a n u m e r o s a f i e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a . a q u a l , a l ó r a ( I o p r e m i o d e 3 0 0 

c o n t o s , t e m m i l i t o u o u t r o s D i s t r i b u o u m t o t a l d<j I 3 . 8 S 2 p r a m i o s , s e n d o a a u a I m -

p o r t â n c i a 1.080:000$000. 
A preferencia para a compra de blífcetea desta grano» loteria deve ».-r . laja, por todos os motivo» a eeta a n t i í j e 

acreditada AGENCIA G E R A L 

c a s t i í j i i o j » \ o n d e i i , p o r f t v e z o * , n o m o u l i n p o r f a n l n v a r o j o , 

o g r a n d e p r e m i o d n 5 0 0 c o n t o « e m f t i i l i c t e i u f o i r o 

O h p e t l M o s <fo i n t e r i e r d e v o n i s o r d i r i g i d o « ) a o a g e n t e g e r a l « 

p r c M e n t H i i t c d u C o i n p m i l i i i « d e l . o t e r l u i s \ a c i o i i a e w d o l i r ã e l l : 

J T u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Ú N I C A Ú N I C A 
actual re~ 

C a s a filial : R U A D O T H E S O U R O , N . 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . ' P A U L O 

O doutor Joflo Tliomaz de Biello Alvep, 
juiz dti Dirr i to da jirimeira vura com-
mercia!, d«*sta comarca de S í o Paolo. 
Kaço saber boh que o presenla edita! 

vir^r.i qne o porteiro dos atiditorioa, João 
Ferreira de Oliveira Gnmo, lm do trazer 
a publico prég lo de venda e arremataráo. 
a quem mais der c maior lanço offere-
cer, uo dia 22 do corrente, ao meio dia, 
d porta do Fornm, à rua do Quartel, n . 
23, o IfEmovel aeguintft, penUorado a Edu-
ardo Xivanrs PoftelU e sua mulher, p-ra 
pagamento da aeçfto exsr.ntfva Jiypotlieca-
ri.i que !hc« move o capitão J« s»? F'atri-
l io Fernand«»«, ú saber: uma morada de 
easi conatruida de tijollo* e coberta dc 
teitian uacior.aes, com frente de platlban-
'ba, t i la á rua de Santa Ipliygenia, díatri-
cto do m-amo nom»\ d cs la i apitai, sob 
numero 14:?, com dujs janeilas e uina 
porta de frente, contendo cinca commo-
dos, ínclnsfvfc cozinha, tendo como depén-
dencia um telheiro. Lm terreno á direita 
da casa acima descripta, sob numero 114, 
com deus portões de entrada o gr.idii de 
madeira r.a frente, contendo sete peque-
nas casas de porta c janeiia, eom tres 
commodos cada uma, e dous barracões 
cobertos de telhas dc zinco e duas de-
pendencias, medindo o terreno vinte e um 
metros e dncoenta centímetros de frente, 
por trinta e nove metros e meio Je fun-
do, confinando de um lado eom o* exe-
cutados, c por outro com Carlos Girardi , 
e pelos fundos com José Maria i'an>plona 
e José Rodrigues da Costa. Este immo-
vel vai pela se^imua vez ú praça, por 
n i o ter encontrado lançador na primeira, 
pelo que a sua avaliação, que é da réis 
17:2005, fica redu/.ida a 15:180$. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital qit se-
rá affixado e publicado na forma da Jeí. 
S i o Ptu lp , 1J de junho d » 1903. Eu, 
Manoel Kebouças da Silva, escrevente ju-
ramentado. o escrevi. E eu. Clímaco Ce-
oar do Oliveira, escrivSo, o nbscrevf.— 
Jptlo Thomas dc Mello Alces 13-18-21' 

QBANDE PUBIFICãDOB DO SAHGUE 

£ ! L £ X I R D E P U R A T I V O 

DO 

P h a r m a c e u t i c o A L V E S C A M A R A . 

Formnla do distittclo espcrialishi das moléstias dos olhoh 

D r N E S T O R D E C A R V A L H O 

Verdadeiro prodocto facilmente tolerado pelo eatoroago e os Intestinos. E'dia-
riamente <f com grande «uccesso empregado por <IistinCtos clínicos nos b o b õ e s , 
g :onoxrhéa i i , c a n c r o s a y p l i i l i t i c o » , e m p i g e n s , d a r t o e e todas as moléstias 
da pe l l e , ou de origem s y p k i l i t i c a . K' um poderoso purificador do daugue, com-
po-lo de vegetaes da liquiiwiroa F l o r a . B l a & i l e i r a . 

C l i a z n a m o a a a t i c u ç S o para os nomes dos di«tincíos clínicos que o recei-
tam e at testam: 

Dr . Manoel M . Leite AraujoIDr . Souza Castro 
Dr . Arthur Seixas Dr . Amarante Cruz 
Dr. Luiz Lopes Baptista donif)r. Marcos Arruda 

Anjos |Dr. Tibério Lopes de Ai-

Dr . Piiiladtfipho meida 
Dr. Manoel Maria Tourinho Dr . Franco Meirelles 
Dr . Custodio üuimj:rí»:s 

Dr . So ter de Araujo 
Dr . Silvério Fostes 
Dr . .Ioio Chaves 
I)r. Salies G umes 
D r . Pedro V. Pereira 
Dr . Joio Hócha Miranda 
D r . Reraigio G . Guimarães 
Dr . Augusto Madeira 
D r . Antonio Fonseca 

Dr . Antonio Siqueira 

B 
Tc . 

Marquea Canli' Dr. a 
nlio 

Dr . Arcber do Castilho 
Dr . Mauoel Uoufalvca Tl:eo-

doro 
Dr . Oliveira Coteilio 
Dr . Argeo de Azauibnja 
Dr . Galvão Bueno 

E ' a n c o n t r a d o ffm todr .3 a s d r o g a r i a » . 

Dr. J . V. Alvo« Maccdo 
Dr . Dcaulaa tTAIin^ida 
Dr. Mainc.de da Rocha 

D r . Juvenal de Almeida 
• ir. Hermano Sant'Aiina 
Dr. Kantoa Pereira 
Dr. Fabrício Vj iupré 
Dr . Antonio I.eão 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr 1111*1 ío Cuor i l i 
Dr . Artbur Guimarles 
Dr. Gomes Freire ílente 

da Facola de l J i iai macia) 
Dr . Tito Vaz 
Dr . Jerunymo Pourchct 
Dr. Freitas da S4 

A P I O L I M Â D E C H A P O T E Â U T 
( N X O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I O L I N A k o m a i s poderoso erumeriagogo l o nhec i do , 

e o roais aprec iado pelos med icop . K l la provoca e régu l a r i s a 

o f luxo mensa l (az d e s a p p a r w e r n i n t e r r upç ' o e a Ruppressão 

d'elle, l i em como as dores Av. cabeça, a irr i tação nervosa, as 

cr ispações , dores e colica3 q u e a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e n s t r u a c s , c o m p r o m e t t e n d o U o f requen temen te a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Ea PAElS. í , ma ï l r t aœ ei m loaas í i F^rmaclas • 

FABRICA DE PAPEL 
DA 

C o m p a n h i a M c l l i o r a n i o n i o s d e 

S. Paulo 

A v i-o i m p o r t a n t e a o c o m m e r c i o 
d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r 

Prevenimos aos fm . consumidores que 
os fardos desta Companhia (Papel Cay-
eiras) têm o pe*o do GO kiios. 

Fazemos esta declaração, por sabermos 
que aos srs. consumidores tôm sido of-
íerccidos fardos dn papel de outras pro-
cedências, pesando apenus de 48 a 50 
kilos, c, portanto, desfalcado^ em 12 ki-
ios. 

Os srs. consumidores deverão dirigir-
se directamente a 

Cornp:mli ia Me lhoramentos 
< le S . 1 ' n i i f o 

R a a J o s é B o n i f a c i o , 11. 1 0 
10—8 

A n n u n c i o s 

r A I . L l N I I A H da rsça OrpinfClou, ovos 
" p a r a ebecar, dúzia lOtOOO ; bem ocon-
dkionadoa. psra o Interior. Alberto Hod-
ge, rua da Liberdade, 3fi. 30—"t l 

Este prodigioso 

sabonete, nppro-

vado pela Insj.e-

ctoria Geral de 

Ilygieiie, faz dcsapparecer em poucos 

dias as manchas do rosto, espinliaa, pan-

dos. sardas, caspa, empigcns, dart:,i*os, 

erupções cutaneas, aignaes de bei(gas, 

brotoejas etc . , toruando a pclle agrada-

velmente fresca e aasctlnada, fazendo es-

pargir o mais suave aroma. dando-IIi» 

bellcza, attractivoa e encantos. As m5es 

do família derem da preferencia usar 

eatc i rodiogo sabonete para lavagem dos 

filhinhos, porque, além das propriedades 

acima enameradas. é um seguro preserva-

tivo de todas aa moléstias contagiosas c 

epidêmicas. l'rcços sem consciência . De-

positários era S . Paulo, Baruel & C . 

5*-sab-2' 

M a s s a g e m 

Otto Koch Junior pratica a massagem 

de accfirdo com os mais rccommendaveis 

preceitos scientiíicos, do modo a garan-

tir oa resultados nas seguintes moléstias-

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-

tica, caimbras, moléstias da espinha, 

hysteria, dan^-a de S. Guido, asthma, 

moiustias de senhoras, moléstias da gar-

ganta, croup, pneumonia, pleurisia, em-

physema, dyspepsias, atonia Intestinal. 

di!ataç5o do estomago, bydropisia, doen-

ças do figado, rins e bexiga, tosse, ra-

chit if mo, rhcumatismo articular, gottoso, 

muscular, arthritis, lymphatlsmo, anemia, 

paralyslas, atropliiamento dos musculos. 

tendões etc. 15—12. . 

Fa'-rintorio. run José Bonifacio. 35. 
^r^r^rxsmrv? j-TT ^ ^ .-r-sv-rw m L t f « ^ 

F I J X D I Ç Â O S > E T Y P O S 
f Tvpos par.i Jornaese Livros fundidos cobre a mr.quina a Duplex n coin privilegio 

'letras Inlciaej. lo^eus, bajtardai. Vinhetas, cte. — Cipacios e qnadratias, hngolfs e pnaraltSfJ 

l Filetes de metal — Filetes de leitSo cm folhas e systeaiaticos — Accoladas de cobre| 

G h R E N A U L T -165, me k n n l r n m 

PROBLEMAS 09 Ü 

n 
P A H A I I O . I I Î 

Rcau'ta lo da hon'.em: 

Z é C a i p o r a 

X A R O P E e P A S T A . 

4.S8iY3d,Pinii8iro Marítimo 
l i L A C t A S S S , F t » en Bor tUf tXW 

Approiadoa fth j u í a d» >y)ieae <» C i a ^ v M ^ * 

Popular hA 30 nnnofi 
ô o u n i w 

com a VwUftseHWfi 
v a d o P i j i á 9 Í ( W ? , c 

traliida (ptfio \ym_ 
d'a(?ua, lt)«it) 
cortada » arwfcçi tWK 
03 d e f l u x o s r a fea l-

dep, v ioe*e , 
g T l p p e s , c a t a w h o a 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s ás 

g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Em FATtJS, B, Ttue Vivittm» 
e ou p/láçlpM« 

Bemeâios especisss 

áe Sonza Soares 
r e i t o r a l do Camba r á—Descobe r t o 

«m 1874', sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche 
tísica, aMhma etc. 

P l u m e r i a — Considerado INFA.LLT* 
VEL para as mordeduras das cobras • 
outros animaeM veneno»ss, 

A n g e l u s — E f f i c a x r as dores de den-
tes e da face. 9 

A l l i v i a - D ô r — £ í í i caz nas dores d s 
dentes c de ouvido. 

P ó s do C i n a — Expulsam as loinbri 
gSH, bem causar irritação. 

JCxigir s rubrica do auctor S. Soares 
f a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' vj 'cia em casas de Lebre, Irmão & 
Mtdlo, -.aruel & C . e outras piiarmaciat 
• tírosuriait- 4*-doia. 

C a c h o r r o 
Perdea-sa nm CarlIng-doK, vestindo 

ama rapa cinzenta escora, com forro ver-
ir.clbo e botões amarellos, dando pelo 
nome de A r g u s . 

Dá-se mul to boa «TatifíeaçSo » qnem o 
entregar na rna de 8 . Beat», 27—«Pen-
são internacional ' . 3—1 

1 

Pós dentifrícios 
c o r U R » c t m c o 

Abreu Sobrinho 
Eieeliento pn paraçío. d i nm aro-

ma agradabí l .auno. Alrej.v prorapta-
ci ente c* dente», conserva-lhe» e dá-
l h o maior briiho ao « m a l t » , previ-
ne a carie r!-ntari» • as d ires d» 
dentes; finaloient», í • mais praclo-
ao e impertante asi i i lar da boa bj-
giece d» fcocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A C . 
p*.•»• .«* ,d . ) 

0 

« -••» , —' 
aUtcrõe» pnlmsaare» 
rotu!«* s Grtrn da > . 

Peitoral ds Cambará 
< debetlador das totses 

etc. Kxiji-s» * m 

r, r n »»ta. 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

I l u a S5 <te K o v e i n b r « , n . 2 7 - A 

H O J E H O J E - H O J E 

1 g : 0 0 0 $ Q 0 0 
n h â - A m a n h â 

: 0 0 0 $ 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i r s a o 

A ' « 3 h o r a s d a t a r d * 

G r a u d e l o t e r i a d e S ã o J o ã o 

500 (lOINTOS 
Todos devem dar preforcnci» a eeta agencia geral, vhto ser a qna tem rendido mal« 

numero de sortes grandes. 
0« pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represenUntt d* 

Companaia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

I , , 

Ü l ' 

L U I Z M A N G E O N 

R U A 13 D E N 0 Î E M t R 0 - 2 7 - A 

m 
C a l i * d » «17-



SBnÜÜ 

b W M preto, d* n om . «Alegr«., «H«, 
Mtre lU aa teita, pello« bramo« 

I « « entr« peraas, nm ulbo com 
il», nana? da (alla, da p i u o a pa«-

troUado , da carroça a Irolj , 9 annoi , 
poaeo creaoldo na paliei a d Irrita, 
ourro torditlio, cabeg* puquaui 

fUcada, 0 annua, alto, de «alla a 
aao trotaado, crioulo, 

uaun. melo 
carro 

de nome 

1 beata de nome «PauliaU». 4 annoi , 
terdllka, rabo curto, marca P, barriguda, 
labeçud», uma feridinha «m baixo do 
iaelho dlrclt.i, ferida pela qnalheira, 
Menor A direita o a maior 4 esquerda < 
peito. 

Acboa-sa nessa noite, no pasto, um ca 
j a l l o Termelho, rleca na teita, calç«do 
Branco num pé ; auppSese ser dos la-
i r tea . Escrever a Joaé Marques, Monto 
jUegre. 8 -

N I O L E I A M 

£ DEPOIS m se < p m 
fiaffr» do estomsgo a doa Intestinos i l 

(Bem a t o conhece o 

E l i x i r C i n t r a 

Í> a r r * M — 1 colher de S em I hora* 

Bando houver também fibra, admlniv 
pa-se, «tanltaneemante com o Elixir 
intra, S d i a « do bl-sulphata ds qolaj. 
[a por d ia . 

>' InfalllTel a rara, e aqsells que nla 
Ijjsr (ando nio pagar* nada pelo rama« 

Jfc»t!ç»o das crianças. As crianças, os*. 
U ípoca. qnssl sempre Hoara « taoadu 
te (flarrliéa. fibra, vomito«, a para I s » 
l i e ha melhor remedio do qae o SlíxU 

M l M - t a l U de appetltSi d l g u U » 
a cr do estomsgo. duos, três os 
beras por dia do ELDt lK OIN-
K U X J B PUOHUKY COMPOSTO 

T „ _ » J i do pharoaceatioo AMoiut 
U» * . Unira. 

leffre de irouorrhéa a« q u a l a i s a j . 
> • lulauiv«! 

In jecção Cintra 
Í í r e n t r a ^ e em t o d u as phannaal i i s 

Cr«|srias. 

IUM{U oo» c i a b b u í a o • staiM 

U n e . *r . Antonio Pinto Nanas Olatr i . 
»Tacho em abono da Tardada confirmar 
tal eacripto qae empreguei o Elixir ds 
n s h a r y Composto, p o r r . s. prapando , 

pessoas de mtntia casa e mais c r i a » 
i de empregados e risinhos da fazeada 

|o meu i rm io coronal Lois da Souza 
que soffriam de dlarrhía o dyaon-
com libro o Termos e que n lo fa-

BB »6 dos dose ou mais usos c a 
• s e empreguei. Com estima «atoorav-
•Bi «« Y . a. att*. o br", 
M t m u l u L tUt . (m> 

A G U A _ 
Binera/ natural Porgatin do ^m 

R U B I N A T 

L L O R A . C H 

1 

A iinic* quu trilha ublido a 

IODAMOS MEDALHA d» OURO 
áa ExpoalçBo Univ. d* Paris em I9G0. 
i Anti,tis da AcUêmll t/o KMICInl 0« Pirll 

pnn ovo 1 dlti u > i oonttro 103(914 d• I 
lubitafítlu fixai dai qulu ; [ 

| SULFATO ns SODA X SULTATO DS HACNSSIA | 
9 6 * 2 6 5 T 3 ' 2 6 8 

\ Exigir aobri o litralro ;v J>m* 

" k Í J o l l o . EacaAO 

locontestavclmentc é 
melhor tônico atá hoje 
dar brilho o vigor noa 

a GRAÚNA o 
conhecido paru 

cabelloa, comba-
cal-

vigi 
ter a caapa e lazer desapparecer 
vicie. 

A GRAÚNA é um prodacto inteira-
mente nacional, porquanto é somente 
feita da vegetaes colhidos na incompará-
vel e riquíssima flora brasileira. 

A GRAÚNA nada tem do nociva, pelo 
qae se pôde, sem o menor receio, appli-
Cal-a na cabeça de qualquer creança, 
Afim de fazer o completo extermínio das 
etapas húmidas on aeccas, multo com-
rnORB nos meninos. 

A GRAÚNA faz sumir a caspa era 
multo pouco tempo ; dá um enorme vi-
gór aos cahellos, torna-os lustrosos, ma-
cios c sedosos, como velludo. 

A GRAÚNA faz nascer cabeilos seia 

Ínal for a natureza da calvície ; sendo 
Dtiga a calvície, depende t i o sómente 

paciência c constancia na sua appli-

A GRAÚNA é feita com o máximo 
cuidado por uma respeitável senhora, 
única possuidora do segredo deixado pelo 
grande botânico brasileiro que, dos gen-
tios, obteve raízes o fructos indígenas, 
dos quaes é feito o maravilhoso lonico 
denominado GRAÚNA. 

A GRAÚNA vende-se nas príncipacs 
perfumarias o drogarias desta praça. 

Depósitos no Rio de Janeiro, rna do 
Rosario, 27. (sob.) ; em S . Paulo, Ba-
ruel & C . ; largo da Sé. 3 ' , 5», d . 

I .JfOppressâo, Calarmo 
C O M OS , 

'CIGARROS CLÉRY 
a 03 PÓS CLÉRY 

Obt iveram as roais altas recompensa» 
M > por fxado : flr CLÉRY m Uarcclba (huff 
"'Dfposiio < (!'• «a B'Oil» (» ESTADO ílS. PM 10 

Henrique Ruegger 
Ex-professor nos Conservatorios de Ge-

nebra e Stuttgart, mudou-se para a ala-
meda dos Bambúfl, 0 . 30—2 

F U N D A B O K M 1880 
• O A 

M M C A 1 D 0 S 0 & C . 

M e d i c a m e n t o s q u e e n r a m : 
A L I 1 E I D I N A : Cura a gonorrbéa chronica e recente e suaa oonsaqnanciai. 

C A B 0 0 8 I N A ! Cura tosses, bronchites, dares uo paito o lados. 

C A H S X n r S C A E D O : Cura moléstias do coroçSo e hemorrboides f l uen t« . 

O T P S U M : Facilita a dentlçflo o tonifica as creanças. 

S U Z O K I N A : Cura febre intermittente (sozfjea ou maleitas). 

K 0 S A Ï . 1 N A : Cura e previne a tosse coqueluche. 0 

C O N f J O L A R I N A . : Cura a tuberculose pulmonar, em 1° a 2° gn lu . 

S A W A S Y P E 1 L 1 B : Cura syphilis, lympbatlamo. rheumalismo e molés-

tias da polie e couro cabellndo. 

Ï 3 S G E K C I A E î i N E I t I C T I N A : Cura dôrca de dentes e ouvidos, em 5 

minutos. 

(D B U A ï v ' X I N A : Cura a neurasthenia, anemia, racliUisir«, dyspepsia e to-

- dos os incommodos do apparclho dlgcativo. 

O U I A I I O M Œ O P A T H I C O : Envia-ie gratis a quem nol-a peJ lr . 

W W -

Esecutam-se as ma i s exigentes 
encommeudas de I iomceopathia em 
t i n t u r a e globulos. 

Os «ossos productos levam osta marca: 

Vendem-se nas drogar ias 

sã RUA DD VISCONDE DE INHAÚMA g9j e P ^ a r m a c i a s e n a 

2 9 — E n a V i s c o n d e á e l ü h a á i n a — 2 9 
m o » E J A N E I R O 2S-7 (L- ' d . ) 

1 l a d n a n a a r i n u ^ n r a 

Balões nacionaes, oMnezss 
e de figuras 

i | 
• • " H H w • I • Catalogo gratis, com figuras explicaliras 

I . " " P " F KJ S A S A F A N A & C, 

R u a F l o r e i i e t o d e A b r e n « 1 
i 3 - n 

LANTERNAS, BANDEIRAS ete. 

g ä s a & s i 

G r a n d e o ü í i e i n a d e v m I S Ü S ' s i 

Dirigida por nm hábil contramestra 
Execu i a-se c o m c a p r i c h o e e ca i jp-s 

q u a l q u e r f i g u r i n o d o 

VESTIDOS PAHA PASSEIO, BAILE E GASAMEHf] 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços barat íss imos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAMBERQ ( . . . ) 

F O G O S 

F o g o d a C h i n a , fogoa finos estrangeiros o fogos 
nacionaes do todas as qualidades. L a n t e r n a s , A rcho* 
t e s e B a l õ e s . Encontra-se grande sortimento na 

L O J A B O J A P À C 

42, H u a ûe 6. Bento, 42 

IA, NOGUE IRA d COM 

C E R E V I S I N Â 
SE€t'.4 teE CERVEJA ) 

Este 1'cmífop; bétií- iiosoado 6 fácil do <ã)18ervarí3o, tem, cpi pcqtieno 
voiiirao, a mesma octifiiiadè quo a ihclhop levedura fresca, sem_comttido 

"' i, á irPfgpluriilade desta ' i i i i i i i ia: Damol-a om 
agua. 

Cos fdrun-

culos7qufi faz ~di>sáppj9vc&. f « r o t ido o m í io r otito p i r a os doentes atta-
cados cie psóriasi«, hefpe3 ou etzema, mclliorando-llio, cm breve, o estado 
geral. Recommemiíl-se também a C C R E V I S I N A paia o tratamento do 
acné, «ia urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A não pesa no estomagi), como certas leveduras fr sca!", 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito em Parir, VIAL, 8, rua Vivisnnc, e om todas as Pharmacias 

P a p e l d e 

ei ) ib i* i i i i io 

K e s t o o s c r l p t a r i a > a 7 $ a 

a r r u b a . 

A liLEGTRIGIOADE 
Telephones, campniubas, para-raio», 

Hortimeuto completo do todos os init'i-
riata [icrtenc'-nies a esta arto. Fa/.om-s: 
iPBtallações e concertos. 

Lai i r llotiiisinviUl 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa poilal,SS7 

S. PAt íLO 

n ü s t a 
O liiT.rgiio dantlata Ai.uiUai Vitral 

tua i|uai'iu-T deats, por m»i> dorido <juo 
icju, cm 24 liorai, com or.i proceiB) do 
ma invençRo. Obtura a amalgama, a os-
si arllficlai. a camaite, a granito on mag-
ia, por (38000. Obtura a ouro por 10$ 
a 000. 

Reata ura dentes a ouro, por mais dif-
ícil que seja. por 25$ a 408, (nSo empre-

gando o processo brnsco do martello). 
..impa os dentes e os torna alvos p o r ã o 
a 208. Extrai dentr» 8-'in dSr por 5 $ . 
Colloca dontaduras com ou sem citapaa ; 
-lent-a o pivot, coroas de ouro e lucrue-
trações d i brilhantes. Trata das rao:es-
uas da bocca « corrige as anomalias den-
tarias. Todo» us trabaliioa «Sa garanti-
dos por muitos annos o praticados sem 
a minima dor, mesmo ras pessoas mais 
nervosas, no consultório caprichosamente 
iustallado, com todos as condições hy«ic-
uicas e et in anpareiiios dos m»is notur-
nos. observunco a rigorosa anti-sepsia, 
ai oiiselbada pelos methodos dos mais coa-
autinuados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 11 itoras ás 
4 da tarce. (ni) 

E & u a d e S . B e n t o , 3 3 . 

Scisrado 

Pessoa súria, habilitada, com longa pra 

tica, dispondo de cauçüo em dinheiro até 

10:000<f000, deseja obter uma boa atlwi-

nistraçüo do casas ou prédios nesta cida-

de. Quem desejar, por obsequio, pdtie 

procural-a na rua 15 de Novembro, 24, 

Alfaiataria Carnicelli. 4—2 

Depurativo do Wornosk 
DE 

J lautas da flora brasiUirf* 

Cora romp!eí«ncnte aa 

1'IocrnK chronieasi 
l l M r t l i r o s 

l í e r e n i n s 

Feridas 
I t l i o u m a t i s m o 

G n t l a 

O s c n ( | i i r ( | i t a m o n l o . s d a 

i l ç i a d e o d o b a ç o 

c a h a i i r j i n a s d o [ » e i t o . 

Tocas as affecçocs da lista qno 
ic manifestam cm pessoas que ti-
vci; 111 ejrpliitls ou rhrumalisme, 
lito rnriic almente curadas com esta 
lccci^-a icir.edio vegetal. 

DtrOBITO 

l í n a d o » . O u r i v e s , 7 3 

C...) 

p i L L U L A S 

EÎO DE?. A L U N 

FiBtíáKSâS 
e 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

tu. todas cs pharmacias o drogaria« 
do Brasil ( . . J 

T H E A T R O S A N T ' A N N A I 

TOURNÉE NO BRASIL da 
Crarír Companhia Italiana de operas-eomieas c operetas 

i C O C Í J K A M I G L l O 
Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 
Propiietniios : E. A lcozep -G. C. Giacobazzi 

Maestros concertadores e directorea da orchrstra : 
L n i g i Lovreg- l l o e Pompeo R i c c h i e i i 

H O J E w — ® O J E 
10* BÉ01TA DE ASSIQN'ATL'ltA 

Primeira repreaeutaçío da 
* DV&U', musica do macatro 

pera-comica em 3 actos e 7 quadros, de OI1IVOT 
. A U D R A N : 

Â m m E A F O R M I G A 
P « M ò n t # * B a — T e r m , .1. Many; Carlotta, A . Bruno; L a Dnchcaaa de Fay-

ensberg, O . Orefice: Mamma Caterina, L . Rosselli; Elettra, E . Surano; II cav. 
Jrai iat . Q . Bertocclíi; Vlcenzo, A . Betta/oni: 11 Duca de Feyensberg, A . Petroni: 
Ôugüslmo, A , Acconci; Matlla, F . Orefice; Corrado, V . Fioretti; Kgaps, O . Mns-
i; I I medlcante, O . B a g n o l i — È m F i a j i d r a — F i m d o a e c n l o X V I I . 

Veatuarioa confeccionados na conhecida casa «Torinesa»—Scénarios do repu-
tado «cenographo cav. RO&iO—Adereços de Tosoni—Calçados de Bartoletti—Flo-
res artifleiaes da «Casa Zari>. 

NOTA—Durante o V acto, o thealro ficará completamente eicuro pelo eipa-
(0 de 30 segundo« apenas. 

, i l 8 1 / 2 H O E A S S A N O I T E 

P B E Ç O Í : — TrUaa a càmarotea, 30*000; cadeiras, «$000; baleio de 1* fila, 
O; baleio, outra« filas, 4»000; Qaiaria numerada, 2*000; geral, 1*600. 

BREVEMENTE a grandiosa op 

"Amaahl. grand« featival artistic« «m beneficio do artista E. 
eta 3 actoa, F a n f i u t l a T n l i p « . 

, _ em beneficio do srttsta E . Raa io l i . 
Ga WUetei á renda na «Brasserie Paoliata». largo do Roaarlo. daa 10 bora« 

a 14 ás h bora« d» tarde; depois, na bilheteria do theatro 
loa ato iatranafertveia, ainda que cbova. A» encommeodae «o-
até ao meio-dia. • 

lt»vcr«t boiije« eu» to^y tf iiipiW-

P O L Y T H E A M A - C O N C E S T O 

Empresa : C . S E Ü U I N & C. 

K O J E — j Quinta leira, 18 de U 1 — H O J E 

• u n e v a i 

S a m É B S E U G T Ü 
E S T R É A E S T R É A 

D O S 

G O E G H 
applaudido« acrobatas 

C o m o e o i i c t i r s o d o 

R I O D E J A N E I R O 

E m P a r i s i Casa de compras : 
B m M a z a g r a n , 10 

I m p o p f a o C o directa daa principaea praças da Ru-
ropa o Estados Unidos da America do Norte : 

D r a g a r i a e m g e r n l . V i d r o s p a r a p h a i n a c l a s 

o t o . C u i n p o t e i r a s « l o v i d r a p a r a p h a r m a c i a s • 

c o n f e i t a r i a s . A c c e w s o r i o * p a r a p h a m a c i a a • l a » 

b o r n t o r i u s . O a n u l a s d a v i d r o , t u d o n o s s y s -

t o i n n m . 1 ' o t c s d o b u r r o , l o u ç a • p o r c e l l a n a , c o m 

o u w e u i t a m p a . S e r i n g a « d e g o n i m a . S e r i n g a s 

pnra In jecçAm liypuilcrmieoH. Fuitdus, me las 
e l a s > t i e a s e c l n l a s l i y p o g a i - t t r i v n s . 

Doposltorios dos productos antiseptlcos para 
u p o s cirúrgicos do acreditado e estimado auctor— 
Lec l e r e— para cuja casa acceitam eiicooimendas 
dilectas. 

Agentes directos da casa Vial (Rigaud & Cier-
mon^, pnra a qunl acceiUm encommendaH directas. 

I Moilrel Barbosa & C. 

H U A D O C A R M O , 4 7 
R i o de J a ne i r o 

O ü l I S Ü L D O C O R R E I O , 1 0 6 

Rei-resentante em S. Paulo : 

«T. D . B l c a i u o 

S - R U A DA CAIXA D ' A G U A - 3 

( 6 . * ) 

/ i j & e . ' 

sa 

I N T B R N I C m . J , 

Rua de S. Benta, 27 

A sua proprietária communica quv> eo:i 
tinúa recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços Beguiiitós: 

D i a r i a 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a I O Q $ 
Outrosim, communica que possue um;« ox-

celiente adega com vinho desde 2$000ti gar-
rafa. 
»Garanto a iiôa ordem e aBseio.para o quo 
ee acha sob a nua immediata gerencia a di-
recçíío da caEa. (...) 

Cara-se promptaraente, aem dftr • Mm rtDMdte i 

INJECÇÃO GLYGERINÂ (M-Wn 
de ABREU S O B R I N H O  w  

BABÜBL A C . - B . P A l U / ) _ . 

. V I B O I M A R I 1 ' 

Liverpool, Brasil and River Plate Stea n ire 
j r . l n h a l i a » p o r * a» 3 E « a l f e 

« a n g t s a r u u u i n r a . u « i * - n i i 

TENNYSON, d» Santo« 
do Bi*. 

19 l i j a iH t 
4 d , / » l i , , 

O PAQUiri 

I l l om l n ado a loa eleotrlaa 

Sabirá , do Rio do Jamiro, 09 dia 18 do corrente il 3 boras , para 

3 W B W - Y O R K 
Beceba putiflrtt (li 1* a 4* oluia n>r« <m aorta* «tina i f u i 

• M * ptgaat* proporciona ao* p u n ^ d n * tads * « « i f i r U ( M M i l r i é 
« k | « a ua i * n p l d i q i « vU ta fU ta r r » » um •« u > * raaisata* 4« k i U u j | ( 

Pl«g« d* M i n p » , a « il* o l t n « , d« BI* 1« ixa t i ra i t r a J i * S > t w ^ t í V 
( t o l l an . Boada amar loua) « d« daato«, .»50**. 

0 « pxiuetas Ten*fit o Bfnn Um U m b a u caiaaríU» n p i d i r a I i I« i 
its, c u t aud] mal« Mi" «in 1* ol aas a, « #14" o u 4' uiuit p a r , o i l « i l ü t « j 

I<•«>«ira»* M isal* InfiMHaa/tl*« »Mia.«ai tu» u m « t « i n « ou i * l o l i r i a aa lM . u*u-*« i 
* a i M fAVUK o»m 

( E m C a y e i r a a ) 

Escripiorio 0 deposito: RUA JOSÉ BONIFACIO, 10 
S. Paulo 

Papel pp.ra embrulho de todos os fornia-
tos, c6res e çaalidaSe&, taiitd em fardos co-
mo em róloa. 

avisamos aos srs. consumidores qua esta 
Compariiia acaba de fazer grande redacção 
nos preços dos papeis do sua fabricação, es-
pecialmente nos papeis de gre-atíe formato. 

Garantimos q m os fardos de 

iispeB ds nossa fabricação contêm 

UEO H. BROOIEg r u a d u i t a n d a , 3 ( s a b i > j d a ) 
à i u tfAMW con m «gantai 

V. 8 * nampsbire & 0„ LiU Uaa 19 da h n n b t i , H 

|b a» MUA una <* t t u u t 

N O S T O N M E Ö A W H Ct. X.A 
UUâ f S i M t i m j OM MAMJJ, it 

- - • r ^ ^ * 1 -

fíambnrg Södanisrikaiiî Glia DaipMfffaMs QasallsiliaK 
attTH'V EJPtcur . KKTap. SANTO) a l U U i a B l o . l i a U 3 A & U ( K l 

BIO DJ J4KBXS0, BAHIA * US»3A 

vAraaas « «A i r a 

H E I . G R A N O 

P E R N A M B U C O 

A S U N C I O N 

1 d« j >J 1 il J 
8 da . 

22 d« juHiJ 

O i>a<iucto nlIcmXa 

S A N N I C O L A S 

Cofit.: W. Hiittlitr 
«abirá, no dia 21 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa 0 Hamburgo 
f ado» os vapores desta ConpanM» M a a bar l i aailalMlri p i r t t t f l i a l ' j ; i » > 

cem »ilibo de meai aos paasagalraj l i 1* c t a m . ' 

í'edoa u) paqoete« da CompAahU « l i d< co tu tnâ : ; i i m i l i t a i , l t i uu i av i o l A 

lua t l t t i r i ta , poMUiudo esplaadidaa u w a a ) J a j J « « para jêMn>UM li i'» »• c l a l i j , 

t u » trutea, y í u t í t o * o mt i t m íoru i i j J i a , c«u> n * t * a t a ; 

J o i m s t o u Sa o a m p ^ m 
UUA U(t CU i l j i l iUU iÜ . l i i— 4 f A U L J 

resmas ou 2 .000 s * 

k m k M g k a m e É s í Paulo 

1 0 — R i s a J o s é B o n i f á c i o — 1 0 
S. PAULO 

E L I X I R - T O N I C O 

2 0 — 1 0 . 

N O Z D E K O L A 

OÊLANDO RANGEL 
Manipulado oxcloslvsmento com a v e b d a d e i t i a koi .a , direcUmonte 

importada, diatingue-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l polo sou indiscutível valor therapoaUco 
comprovado por toda a C i a b s f , Med i c a B b a z i l s i k a qua é 
accords em considerai-o nm preparado do primeira ordem entre 
os sens limiiares contra: o 

A Aeurastbenl., • lijpocondrl», >1 nerr.1sl>., as perlurlMçCe« inrntaea 
com d»f.re«íao do Jjil-ii,» ncr.ofo, a debilidade do corsçio, a i mo-
le» do Mtom.go n Intestino,, » «netnia, o esgoum.nlo prematuro 
. <>1«bçt", a altmmiDurta, «« diarrh*»» chronic, |do. tobere&Mo., doi 
cachellcoe « dos palie, queotei) o a dy.mler l . ; einprejado com Van-
tagem na, conTale.cmç,, de moléstia, aguda, ou cliro,,lca». allorando 
profundamente a nutrição. ' " ' i""o<lo 

Ka £r»«Mia muccular ou nervo,« eauiada pelas fadiga,, pelos trabalho, 
intellect uses, et«., t o medicamento mai, «ácai . 

<4\ 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 
Para garantia nya-ae aempre a I n a * nome 

d« Orlando Rangel. 

Saciéís Generala de Transporta Marítimas á VapjM 
DE MURSEH-LE 

o cKL£oaa TiroB ra^acaa 

P R O V E N C E 
Eiperado no dia 21 de Julho, labitá, depois da indispensável deinota, p j . f i 

G é n o v a e N á p o l e s 
Pro;oN das passageas 

! • cIamo—Oenova a Napole* 6S3 f f » . 

S!' • — • • • 600 I r « . 
8 ' • — • • • U O fr» . 

A Companhia Tenda pass e i a , a t i Paria nas coadigd«* «sgolat«! : . 
Até P t r i i , ida 1* d a n a . fr». G73 Idem dito, idaava l te . f c i a s l l . Í C V 1,133 
Idem dito, idem i* claaao, ira 531 Idem Idem. dito 3' d l u , ff* 
Item dito, claase, fr« 19S Idem idem, d l t i 3 ' Uta. tr* 861 

f a r á pauagan* o mal« iuTaraiagdea ooin as consignatário« 

Antunes doa Santaa A C. 
EM 8. PAULO—Baa de 8 . Beato, 29. 
t M ti^NlOS—Htt* 15 de Novembro, tfi 

K O It IO UE JANK1KU—Kua Primeiro d« M a r j i 31. 

V A P O R E S T R A N S A T L Â N T I C O S 

dos armadores A. F0LC3 y 0, 

da J B a r c e l o n a 

O PAQUCTB IIESFASUOL DU PBIUEIBA Cl.Al]9 

J O S E G A L L A R T 
( 9 * S . 0 0 0 t o n c l A i & a d * r * g i * t r o ) 

esperado do Bio da Prata, em 6 da julho, «abirá pafA 

B I O D E J A N E I R O 

S e z õ e s o u m a l e i t a 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r n i l t t e à t o s 

apreciado liercnlc» 
Curam.se com « « 

N E V R A L G I A S 

Os seis Prospers ^k f de Fedegoso e (Irai 
acrobata« de «alão 

E 

T O D A A T R O U P E 
A'* S 3(4 hora* im noite , Vis h* unha* 

GALERIA 
Prejo, rsii—w Kotradâ : tí» i «rmoH 

P R B P A B A D * 8 PELO 

Fharmaceutico A b r e u 
Baruel A C.—A. de Soa» Silveira ft C.—P. Vai ds jktik«l-

da &C—QueiroiMaJlet & C . -Pharmad» <l**t iT~?lm 
todas aa bôaa pharmaciaa • drogarias dost« oapttái « 4« 
Interior. « s * • • > 

C+lXM, 9 1 0 0 0 * * 

M A L A G A 

M a r s e l h a 

Génova a 
B f a p o l e a 

Este vapor é illuminado á luz electrica e tsm esplendi-
das accommodaçOes para passageiros de l»,2«e 3» clasíes. 
, _ Ä

p ' e « 0 passagens «m 8* ciasse para os portos acima, 
ISO franooa, ouro. r 

— — • • w w w , « w s a*a 

OB vapores desta Unha acceitam cargas e passageiro« pata 
todos os portos da Hespasha, com baldeaçAo em Cadla, Ma-
iags, au Barcelona. 

Para fretes, passagem o mais informações, traU-ss 00a 

Zerrenner, Bulow & C. 
• I , RuarfoS. 
IO, f 


